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ANEXO ANEXO ANEXO ANEXO 2222----(1)(1)(1)(1) 
    

Cronograma do Primeiro Estudo de CampoCronograma do Primeiro Estudo de CampoCronograma do Primeiro Estudo de CampoCronograma do Primeiro Estudo de Campo (Ano 2003) (Ano 2003) (Ano 2003) (Ano 2003)    
    

Por Parte do Governo Líder/ Plano de 
Abastecim. 

Tradutora Hidrogeologia Plan. Equipamento e 
Instalações/ Cálculos e 

Aquisição   

Sócio-Economia/  
Plano de O/M 

 
 

Data Dia 
Sem. 

Acomodação 
(Centrado no 

líder)   
Sr. Y. Wada(JICA) Sr. Y. Kagawa Sra. K. Fujisawa Sr. S. Yokogi Sr. M. Kimishima Sr. T. Ando 

1 3 Fev. Seg. Paris Tóquio12:45 (AF275)→Paris17:20 
2 4 Fev. Ter. Dakar Paris16:20（AF718）→Dakar21:10 
3 5 Fev. Qua. Praia Visita JICA e EOJ、Dakar18:00(VR8201)→Praia19:00 
4 6 Fev. Qui. Praia Manhã:Discussões com o INGRH(Explanaçao Relatório de Arranque, Tarde: Reunião com o INGRH e PNUD 

5 7 Fev. Sex. Praia Manhã: Reunião com o INERFe Programa do Banco Mundial、Tarde: Discussões com o INGRH 

6 8 Fev. Sáb. Praia Estudo de Campo 
7 9 Fev. Dom. Praia Reunião interna 
8 10 Fev. Seg. Praia Manhã: Reunião com a INERF, a LECCV、Tarde: Reunião com a Lux-Development, INGRH 

Manhã:Visita Ministerio de Ambiente, Agricultura e Pescas                 
Tarde:Firma da Acta das Discussões  Discussões e Preparo de Estudo com os Consultores Locais 

 
 
9 

 
 
11 Fev. 

 
 

Ter. 

 
 

Praia Saída da 
Praia19:00(VR7341)→
Chegada a Dakar21:40 

 
Discussões e Preparo de Estudo com os Consultores Locais 

10 12 Fev. Qua. Praia JICA&EOJ,Saída de 
Dakar23:55(AF719)→ 

 
Reuniões com as Câmaras Municipais e SAAS de Santa Cruz, São Miguel & Tarrafal 

11 13 Fev. Qui. Praia Chegada a Paris0520
→Saída do Paris13:20 

(AF276) 

 
Reuniões com as Câmaras Municipais e SAAS de Santa Catarina, São Domingo & Praia 

12 14 Fev. Sex. Tarrafal Chegada a Tóquio 
08:59 

Manhã: Discussões e Preparo de Estudo com os Consultores Locais,Tarde:Saída a Tarrafal 

13 15 Fev. Sáb. Tarrafal Estudo de Campo (Chã de Ponta, Ribeirão Milho) 
14 16 Fev. Dom. Tarrafal Estudo de Campo (Monte Bode, Monte Pousada) 

Manhã:Reunião com o SAAS de Tarrafal, Estudo de Campo (Curral Velho) 15 17 Fev. Seg. Tarrafal 
Tarde: Estudo de Campo (Curral Velho) Tarde:Reunião com o SAAS de São Miguel 

16 18 Fev. Ter. Tarrafal Reunião com o Cooperação Austríaca para Desenvolvimento,  
Estudo de Campo (Ribeira da Barca,Covão Grande, Pata Brava) 

Manhã: Estudo de Campo (Bombardeiro) 17 19 Fev. Qua. Tarrafal 
Tarde: Estudo de Campo (Saltos Acima) Tarde:Reunião com Consultores Locais 

  
 
 

18 

 
 
 

20 Fev. 

 
 
 

Qui. 

 
 
 

Tarrafal 

 
 

Estudo de Campo (Boa Entradinha, Jalao Ramos, Pingo Chuva) 

Visita Hospital 
Regional de Santa 

Catarina,     
Estudo de Campo 

(Saltos Acima) 
19 21 Fev. Sex. Tarrafal Estudo de Campo (Entre Picos de Reda) 
20 22 Fev. Sáb. Praia Manhã: Estudo de Campo (Leitãozinho), Tarde:Visita a Delegacia de Saúde em Tarrafal, Saída a Praia 
21 23 Fev. Dom. Praia Compilação de Dados, Reunião da Equipa 
22 24 Fev. Seg. Praia Estudo de Campo (Mato Afonso,Banana,Pau de Saco) 
23 25 Fev. Ter. Praia Estudo de Campo (Rui Vaz, Dacabalaio, Achada Mitra),Visita a Delegacia de Saúde em São Domingo 

Manhã: Estudo de Campo (Fonte Almeida) 24 26 Fev. Qua. Praia 
Tarde: Estudo de Campo (Milho Branco,Praia Baixo,Curral Velho:PRA) 

25 27 Fev. Qui. Praia Estudo de Campo (Ribeirão Almaço, Achada Costa, Levada) 
26 28 Fev. Sex. Praia Estudo de Campo (Fundura,São Tomé)，Visita a Delegacia de Saúde em Santa Cruz 
27 1Mar. Sáb. Praia Estudo de Campo (Santana,Belém,Tronco) 
28 2 Mar. Dom. Praia Estudo de Campo 

  
Estudo de Campo 

 (Estudo Topográfico) 
Estudo de Campo 
(São Tomé:PRA) 

29 3 Mar. Seg. Praia Reunião com o INGRH Estudo de Campo 
(Estudo Topográfico) 

Estudo de Campo 
(Entre Picos de 

Reda:PRA) 
30 4 Mar.  Ter. Praia Reunião com ADA da Praia  

Estudo do Mercado Interno 
Estudo de Campo 
(Entre Picos de 

Reda:PRA) 
31 5 Mar. Qua. Praia  

Estudo em Campo (Ribeirão Almaço) 

32 6 Mar. Qui. Praia Reunião com ADA, Ministérios 
Relativos 

 
Estudo do Mercado Local 

Estudo de Campo 
(Ribeirão Almaço: 

PRA) 
33 7 Mar. Sex. Praia Estudo do Mercado Interno, Reunioes 

com o INERF, Direção Geral de 
Cooperação Internacional 

 
Estudo do Mercado Local 

Estudo de Campo 
(Fonte Almeida: 

DRP) 
34 8 Mar. Sáb. Praia Estudo de Campo  

(Estudo de Terreno)  
Estudo do Mercado Local Estudo de Campo 

(Fonte Almeida: 
DRP) 

35 9 Mar. Dom. Praia Estudo de Campo (Fonte Almeida)  
Estudo do Mercado Local 

Estudo 
Sócio-Económico e 

Situação de 
Electricidade 

36 10 Mar. Seg. Praia Reunião com Ministério do Ambiente, 
Agricultura e Pesca 

Estudo do Mercado Local Minísterio de 
Saúde Pública 

37 11 Mar. Ter. Praia Visita a Direção de Geografia、Reuniões com o INERF, INGRH 
38 12 Mar. Qua. Praia Saída de Praia07:00(VR8021)→Chegada a Dakar09:45、Relato à JICA,EOJ, Saída de Dakar23:55 (AF719)

→ 
39 13 Mar. Qui. Dakar Chegada a Paris06:20→Saída13:20(AF276) 
40 14 Mar. Sex. Tokyo 

 

Chegada a Tóquio08:59 
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ANEXO 2ANEXO 2ANEXO 2ANEXO 2----(2)(2)(2)(2) 
    

Cronograma do Cronograma do Cronograma do Cronograma do SegundoSegundoSegundoSegundo Estudo de Campo Estudo de Campo Estudo de Campo Estudo de Campo    ((((AAAAnononono    2003)2003)2003)2003)    
    

Hidrogeologia No. Data Dia Sem. Acomodação 
Sr. Shoichi Yokogi 

1 28 Jul. Seg. Paris Saída de Tóquio12:05(AF275)→Chegada a Paris17:20 
2 29 Jul. Ter. Dakar Saída de Paris15:55（AF718）→Chegada a Dakar19:50 
3 30 Jul. Qua. Praia Visita a JICA & Embaixada do Japão 
4 31 Jul. Qui. Praia Saída de Dakar13:10 (VR8201)→Chegada a Praia14:10, Reunião INGRH 
5 1 Ago. Sex. Praia Reunioes com o INGRH, INERF 
6 2 Ago. Sáb. Praia Negociação de Contrato para Realização do Furo de Reconhecimento 
7 3 Ago. Dom. Praia Visita as Localidades de Furos Experimentais, Confirmaçao de Aceso as Localidades  
8 4 Ago. Seg. Praia Compilaçao de Dados 
9 5 Ago. Ter. Praia Supervisão da Construção da Estrada de Aceso  
10 6 Ago. Qua. Praia Supervisão da Construção da Estrada de Aceso 
11 7 Ago. Qui. Praia Negociação de Contrato para construção dos Furos de Reconhecimento 
12 8 Ago. Sex. Praia Assinatura do Contrato, Preparação das Máquinas e Materiais para Construção 
13 9 Ago. Sáb. Praia Preparação das Máquinas e Materiais para Construção 
14 10 Ago. Dom. Praia Preparativo 
15 11 Ago. Seg. Praia Mobilização e Instalação dos Máquinas 
16 12 Ago. Ter. Praia  Início da Perfuração de Furo Experimental e Supervisão de trabalho 
17 13 Ago. Qua. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
18 14 Ago. Qui. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
19 15 Ago. Sex. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
20 16 Ago. Sáb. Praia Compilaçao de Dados 
21 17 Ago. Dom. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
22 18 Ago. Seg. Praia Compilaçao de Dados 
23 19 Ago. Ter. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
24 20 Ago. Qua. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
25 21 Ago. Qui. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
26 22 Ago. Sex. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
27 23 Ago. Sáb. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
28 24 Ago. Dom. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
29 25 Ago. Seg. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
30 26 Ago. Ter. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
31 27 Ago. Qua. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
32 28 Ago. Qui. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
33 29 Ago. Sex. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
34 30 Ago. Sáb. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
35 31 Ago. Dom. Praia Compilaçao de Dados 
36 1Sep. Seg. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
37 2 Sep. Ter. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
38 3 Sep. Qua. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
39 4 Sep. Qui. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
40 5 Sep. Sex. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
41 6 Sep. Sáb. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
42 7 Sep. Dom. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
43 8 Sep. Seg. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
44 9 Sep. Ter. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
45 10 Sep. Qua. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
46 11 Sep. Qui. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
47 12 Sep. Sex. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
48 13 Sep. Sáb. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
49 14 Sep. Dom. Praia Compilaçao de Dados 
50 15 Sep. Seg. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
51 16 Sep. Ter. Praia Supervisão de Perfuraçao do Furo de Reconhecimento 
52 17 Sep. Qua. Praia Reunião com INGRH  
53 18 Sep. Qui. Dakar Saída de Praia9:30(V7341)→Chegada a Dakar12:10, 

Tarde:Relato à JICA, Embaixada do Japão, Saída de Dakar22:55 (AF719)→ Chegada a Paris06:25(+１) 
54 19 Sep. Sex.  Saída de Paris13:15（AF276） 
55 20 Sep. Sáb. Tokyo Chegada a Tóquio07:50 

 
Cronograma do Estudo de ExplicaCronograma do Estudo de ExplicaCronograma do Estudo de ExplicaCronograma do Estudo de Explicação de Relatório Finalção de Relatório Finalção de Relatório Finalção de Relatório Final(Ver(Ver(Ver(Versão Zerosão Zerosão Zerosão Zero)))) (Ano 2003) (Ano 2003) (Ano 2003) (Ano 2003)    

    
Por Parte do Governo Líder/ Plano de 

Abastecim. 
Tradutora Plan. Equipamento e Instalações/ 

Cálculos e Aquisição   
 
 

Data Dia 
Sem. 

Acomodação 
(Centrado no 

líder)   
Sr. K. Sato (JICA) Sr. S. Kagawa Sra. K. Fujisawa Sr. M. Kimishima 

1 9 Out. Qui. Paris Tóquio9:30 (JL405)→Paris16:35 
2 10 Out. Sex. Dakar Paris15:55（AF718）→Dakar19:50 
3 11 Out. Sáb. Praia 

 
 
 Dakar14:25(VR8201)→Praia15:25, Reunião com o INGRH 

4 12 Out. Dom. Praia Tóquio→Paris Visita as 3 localidades de furo de reconhecimento e Curral Velho 
5 13 Out. Seg. Praia Paris→Dakar Reunião com o INGRH:    Explicação de Relatório Final(Versão Zero) 
6 14 Out. Ter. Praia Visita a JICA & Embaixada do Japão, 

Dakar→Praia 
Reunião com o INGRH:    Explicação de Relatório Final(Versão Zero) 

7 15 Out. Qua. Praia Reunião com o INGRH:    Explicação de Relatório Final(Versão Zero) 
8 16 Out. Qui. Praia Discussões da Acta das Discussões 
9 17 Out. Sex. Praia Visita as 3 localidades de furo de reconhecimento, Firma da Acta das Discussões 
10 18 Out. Sáb.  Saída da Praia 07:20 (VR8201) → Chegada a Dakar10:05,  Saída da Dakar22:55(AF719) 
11 19 Out. Dom.  →Chegada a Paris06:25, Saída da Paris 13:20(AF2204) →Chegada a Rome19:25, Saída da Rome21:10→ 
12 20 Out. Seg.  Chegada a Tóquio 16:15(JL400) 
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ANEXOANEXOANEXOANEXO    3333    
ProjectProjectProjectProjectoooo de Desenvolvimento de  de Desenvolvimento de  de Desenvolvimento de  de Desenvolvimento de ÁÁÁÁguas Subterrguas Subterrguas Subterrguas Subterrââââneas e neas e neas e neas e     

Abastecimento de Abastecimento de Abastecimento de Abastecimento de ÁÁÁÁgua no Sctor Rural na Ilha de Santiagogua no Sctor Rural na Ilha de Santiagogua no Sctor Rural na Ilha de Santiagogua no Sctor Rural na Ilha de Santiago    
Estudo de Desenho BEstudo de Desenho BEstudo de Desenho BEstudo de Desenho Báááásicosicosicosico    

    
Lista dLista dLista dLista das Pessoas Entrevistadas em Cabo Verdeas Pessoas Entrevistadas em Cabo Verdeas Pessoas Entrevistadas em Cabo Verdeas Pessoas Entrevistadas em Cabo Verde 

 
1.1.1.1.    Embaixada do JapEmbaixada do JapEmbaixada do JapEmbaixada do Japãããão em Senegalo em Senegalo em Senegalo em Senegal        
    Segundo SecretSegundo SecretSegundo SecretSegundo Secretááááriorioriorio    Toshiya SoToshiya SoToshiya SoToshiya Sorimachirimachirimachirimachi    
2.2.2.2.    JICA SenegalJICA SenegalJICA SenegalJICA Senegal        
    Representante Representante Representante Representante ResidenteResidenteResidenteResidente    Kiyofumi KonishiKiyofumi KonishiKiyofumi KonishiKiyofumi Konishi    
    OficialOficialOficialOficial    Masakatsu KomoriMasakatsu KomoriMasakatsu KomoriMasakatsu Komori    
    OficialOficialOficialOficial    Tadashi KageyamaTadashi KageyamaTadashi KageyamaTadashi Kageyama    

3.3.3.3.    MinistMinistMinistMinistéééério drio drio drio doooo Amb Amb Amb Ambiiiiente, Agricultura e Pescasente, Agricultura e Pescasente, Agricultura e Pescasente, Agricultura e Pescas        
    MinistraMinistraMinistraMinistra    Maria Madalena Brito NevesMaria Madalena Brito NevesMaria Madalena Brito NevesMaria Madalena Brito Neves    
    
    

Coordenadora do Projeto ConservaCoordenadora do Projeto ConservaCoordenadora do Projeto ConservaCoordenadora do Projeto Conservaçãçãçãção da Bioo da Bioo da Bioo da Biodiversidade diversidade diversidade diversidade 
AtravAtravAtravAtravéééés da Crias da Crias da Crias da Criaçãçãçãção de o de o de o de ÁÁÁÁreas Protegidasreas Protegidasreas Protegidasreas Protegidas    

    
Maria Tereza RMaria Tereza RMaria Tereza RMaria Tereza R.... P P P P.... V V V V.... Cruz Cruz Cruz Cruz    

4.4.4.4.    DireDireDireDireçãçãçãção Geral de Cooperao Geral de Cooperao Geral de Cooperao Geral de Cooperaçãçãçãção Internacionalo Internacionalo Internacionalo Internacional        
    Diretor GeralDiretor GeralDiretor GeralDiretor Geral    JJJJúúúúlio Moraislio Moraislio Moraislio Morais    
    Assessora Assessora Assessora Assessora     JacqueliJacqueliJacqueliJacquelinnnne Ferreirae Ferreirae Ferreirae Ferreira    
    Desk OfficeDesk OfficeDesk OfficeDesk Office Jap Jap Jap Japããããoooo    Deodina Deodina Deodina Deodina CarvalhoCarvalhoCarvalhoCarvalho....    
5.5.5.5.    INGRHINGRHINGRHINGRH        
    PresidentePresidentePresidentePresidente    Rui LuRui LuRui LuRui Luis Silvais Silvais Silvais Silva    
    Director de ServiDirector de ServiDirector de ServiDirector de Serviççççoooo    Arrigo Arrigo Arrigo Arrigo H. F. H. F. H. F. H. F. QueridoQueridoQueridoQuerido    
    Directora de ServiDirectora de ServiDirectora de ServiDirectora de Serviççççoooo    Maria de Lourdes LimaMaria de Lourdes LimaMaria de Lourdes LimaMaria de Lourdes Lima    
    Chefe de OficinasChefe de OficinasChefe de OficinasChefe de Oficinas    AdAdAdAdéééélio Herculano lio Herculano lio Herculano lio Herculano ÉvoraÉvoraÉvoraÉvora    
    Director de ProDirector de ProDirector de ProDirector de Projjjjecto FENUecto FENUecto FENUecto FENU    Daniel Augusto de SenaDaniel Augusto de SenaDaniel Augusto de SenaDaniel Augusto de Sena    MartinsMartinsMartinsMartins    
    
    

TTTTéééécnico dcnico dcnico dcnico deeee    ConstruçãoConstruçãoConstruçãoConstrução    
(Contraparte no Sector Constru(Contraparte no Sector Constru(Contraparte no Sector Constru(Contraparte no Sector Construçãçãçãção)o)o)o)    

OmarOmarOmarOmar Israel  Israel  Israel  Israel AmadoAmadoAmadoAmado    

    Chefe Divisão Chefe Divisão Chefe Divisão Chefe Divisão InformInformInformInformááááticaticaticatica    IIIIdalinadalinadalinadalina    AlmeidaAlmeidaAlmeidaAlmeida    
    
    

Engenheira HidrogeEngenheira HidrogeEngenheira HidrogeEngenheira Hidrogeóóóólogalogalogaloga    
(Contraparte no Sector Hidroge(Contraparte no Sector Hidroge(Contraparte no Sector Hidroge(Contraparte no Sector Hidrogeoooologlogloglogiaiaiaia))))    

Fernanda SpencerFernanda SpencerFernanda SpencerFernanda Spencer    

    TTTTéééécnico Perfuracnico Perfuracnico Perfuracnico Perfuraçãçãçãçãoooo    JosJosJosJosé F. Monizé F. Monizé F. Monizé F. Moniz    
    
    

Contraparte no Sector doContraparte no Sector doContraparte no Sector doContraparte no Sector do    
Desenvolvimento SocialDesenvolvimento SocialDesenvolvimento SocialDesenvolvimento Social    

Vital TavaresVital TavaresVital TavaresVital Tavares    
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Anexo 12 - Monitoreamento de Furos Existente na Ilha de Santiago（INGRH 1980-2002)
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ANEXO 13       INFORMAÇÕES SÓCIO-ECONÓMICAS 
 
13-1 Estudo Socio-económico 
 
Introdução  
 
As informações que se apresenta, é o relatório dos resultados do inquérito aplicado em 24 
localidades da Ilha de Santiago, repartidos pelos Concelhos de Tarrafal, São Miguel, Santa 
Catarina, Santa Cruz, São Domingos e Praia e do Diagnóstico Rural Participativo (DRP) 
efectuado em  5 comunidades da Ilha de Santiago. 
 
 
O inquérito efectuado; visa recolher dentre outras informações sócio-económicas das 
populações residentes em 24 localidades dos 6 concelhos da ilha de Santiago tomando como 
principio a determinação de prioridade para um futuro projecto de abastecimento de água nessas 
comunidades a saber: 
 

¾ infraestruras existentes 
¾ meios de vida 
¾ despesas e receitas dos chefes de família 
¾ trabalho de chefe de família 
¾ analise dos chefes de família por género 
¾ situação actual do abastecimento de água, higiene e saneamento 
¾ vontade e capacidade das comunidades em pagar e em  participar na gestão e 

manutenção das infra-estruturas 
 
Para a lealização do estudo sócio-ecónomico em 24 localidade, o numero de amostra foi 20 
famílias por cada localidade. 
 
 Na primeira etapa, teve que consultar os dados existentes por zonas e lugares do CENSO de 
2000, e na segunda etapa realizou uma visita de reconhecimento geográfico das localidades. 
 
Considerando as informações contidas no CENSO 2000, referentes ao numero de habitantes dos 
lugares que constituem as 24 localidades a dispersão e a concentração geográficas de alguns 
lugares, o plano de aplicação do survey foi determinado. 
 
Foi utilizado neste survey o tipo de amostragem por aglomerado. Em cada aglomerado as 
familias inquiridas não foram seleccionadas de forma individual. Para a selecção levou-se em 
conta diversos factores, como por exemplo, por lugares perto ou longe das nascentes, proximo 
ou afastado de terrenos de regadio, por lugares áridos, semiáridos e por lugares localidados em 
cima, meio, baixo, cutelo, ribeira. 
 
Em relação à estratificação da amostra, teve em consideração outras variáveis, nomeadamente, o 
sexo e as funções das pessoas residentes nos lugares do estudo a saber, lideres comunitários, 
vendedora de agua, professor, agente sanitário. 
 
O período da realização do inquérito foi de 10 dias, tendo começado numa manhã de terça feira 
e terminado numa tarde de quinta feira, tendo sempre a preocupação de se aproveitar o fim de 
semana e as tardes onde as pessoas têm maior disponibilidade de tempo. 
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O Diagnostico Rural Participativo (DRP); tem natureza qualitativa, pelo que o caracter da 
informação é essencialmente descritiva. Procura aprofundar os elemento de inquérito e 
estabelecer relações entre os diferentes elementos, nomeadamente: 
 

¾ actividades económicas 
¾ despesas e as receitas do chefes de família 
¾ modo de vida,  
¾ modo de controle e de acesso à propriedade 
¾ formas de armazenamento de água 
¾ existência ou não de instituição / pessoa / responsável pela gestão 
¾ manutenção e operação de infra-estruturas hidráulicas 
¾ análise das suas experiências na matéria 
¾ vontade de cada comunidade para pagar a água, para a gestão e manutenção 
¾ factores que facilitam ou dificultam a participação 
¾ análise do processo da tomada de decisão na família, na comunidade 
¾ rotina diária  por género 
¾ crenças sociais 
 

Dentre as comunidades rurais de Santiago, foram seleccionadas 5 para a aplicação do 
Diagnóstico Rural Participativo a saber Curral Velho (Concelho de Tarrafal), Entre Picos de 
Reda (Concelho de Santa Catarina), São Tomé (Concelho da Praia), Fontes de Almeida 
(Concelho de São Domingos), e Ribeirão Almaço (Concelho de Santa Cruz). 
 
Para a realização do DRP foram aplicadas a observação participante, a caminhada transversal, a 
discussão em grupos, a entrevista semi-estruturada, a construção colectiva da rotina diária do 
homem e a da mulher, o corte transversal e o mapeamento participativo da comunidade. A 
amostra escolhida é significativa, e com ela ficaram representadas as diversas condições das 
comunidades rurais da ilha de Santiago. Os critérios responderam aos seguintes elementos: 
 

¾ Situação geográfica: zonas do litoral / zonas do interior 
¾ Tipo de relevo : plano  / montanhoso  
¾ Situação sócio económica : pobres e muito pobres 
¾ Tipo de agricultura praticada: regadio / sequeiro 
¾ Características do acesso : isoladas / não isoladas 

 
 
 
 
 
I. Contextualização   
 
A ilha de Santiago, de acordo com o Censo de 2000, encontra-se dividida em 6 concelhos, 11 
freguesias e conta com uma população de 234.940 habitantes, sendo 109.693 do sexo masculino 
e 125.247 do sexo feminino. 
 
O maior Concelho é o da Praia (261.2km2), onde está instalada a capital do país, a cidade da 
Praia e o menor concelho e também o  mais novo, é o de São Miguel com uma superfície de 91 
km2. 
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Quadro n°1: Informações Gerais da população dos Concelhos da Ilha de Santiago 
 

Concelho 
 

 
Freguesias 

 
Área 

 

 
Habitantes 

 
Masculino 

 
Feminino 

Nossa Senhora da Graça 97 km2 97.240 46.567 50.673 
São João Baptista 60 km2 4.730 2.169 2.561 

Praia 
261.2 Km2 

 Santíssimo Nome de Jesus 104 km2 2.983 1.447 1.536 
Santa Catarina 214 km2 40.657 18.415 22.242 Santa Catarina 

242.9 Km2 São salvador do Mundo 29 km2 9.172 4.148 5.024 
Santiago Maior 110 km2 25.184 11.861 13.323 Santa Cruz 

149.3 Km2 S.Laurenço dos Orgãos 39 km2 7.781 3.667 4.114 
São Nicolau Tolentino 57 km2 8.715 4.187 4.528 São Domingos 

134.5 Km2 N.Senhora da Luz 77 km2 4.590 2.214 2.376 
Tarrafal 
112 Km2 

Santo Amaro Abade  112 km2 17.784 7.904 9.880 

São Miguel 
91 Km2 

São Miguel  91 km2 16.104 7.114 8.990 

Total 11 991 Km2 234.940 109.693  125.247 
Fonte: Censo 2000, INE. 

 
Conforme os dados fornecidos pelo quadro seguinte, a situação de abastecimento de agua  
continua  critica para a ilha de Santiago, com mais gravidade nos concelhos de Santa Catarina, 
São Miguel e São Domingos. 
 

Quadro n°2:  Distribuição da população dos concelhos,  segundo os pontos de água 
Principais pontos de agua para uso doméstico (%)  Concelhos total 

chafariz Agua analizada Auto-tanque nascente cisterna poço levada outro 
Tarrafal 100 57.0 22.9 5.0 3.5 8.1 0.8 0.2 2.7 
Santa Catarina 100 39.4 14.6 7.0 26.4 4.9 6.0 0.3 2.8 
Santa Cruz  100 61.6 8.0 3.7 8.5 0.3 16.5 0.4 1.8 
Praia  100 54.6 22.4 12.1 3.4 0.4 0.4 0.6 6.5 
São Domingos 100 57.6 0.3 18.8 13.2 1.0 6.9 2.0 0.1 
São Miguel 100 42.9 13.2 2.2 28.6 2.8 11.3 0.2 0.2 

Fonte : Censo 2000, INE 

 
Os concelhos continuam a ter também como principais fontes de abastecimento os chafarizes 
sendo Santa Cruz, com a maior porcentagem da população (60.8%) e Santa Catarina com a 
menor percentagem (40%) utilizando dispositivo de abastecimento de agua. 
 
O abastecimento com a água auto-transportada e das nascentes, no Concelho de  São Domingos,  
é de 18.8% e 13.2% respectivamente, enquanto que no Concelho de São Miguel o 
abastecimento pelas nascentes é de 27.3%. e no concelho de Santa Cruz o abastecimento nos 
poços é de 16.5%. 
 
O saneamento do meio é muito precário, pois segundo os dados do Censo 2000, a grande 
maioria da população não dispõe de instalações sanitárias  para a evacuação de excrementos e 
para a higiene pessoal, o que torna ainda mais grave a situação de saúde pública.  
 
A agricultura, principal base económica da ilha, desenvolve-se em condições precárias, devido, 
particularmente, à grande penúria de água, à carência de solo e à prática inadequada de 
exploração das terras. Tornando-se uma actividade de subsistência e de fraco rendimento, 
assente em pequenas parcelas familiares e pouco organizada. 
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Quadro n°3: Produção do milho nos concelhos de Santiago 1990～～～～2000 
Milho Concelhos 

 
Área/produção 

1990 1995 2000 
Áreas (ha) 5.322 4.844 158 Tarrafal 
Produção ton. 2.033 1.424 43 

Santa Catarina Áreas (ha) 7.561 6.527 1285 
 Produção ton. 2.671 2.214 726 

Áreas (ha) --------- --------- 244 São Domingos 
 Produção ton. --------- --------- 13 

Áreas (ha) --------- --------- 1651 São Miguel 
Produção ton. --------- --------- 92 
Áreas (ha) 4.439 3.028 2272 Santa Cruz 
Produção ton. 885 551 136 
Áreas (ha) 3.061 2.967 851 Praia 
Produção ton. 543 906 0 
Áreas (ha) ------ --- 6461 Total  
Produção ton. ------ ---- 1010 

Fontes: Recenseamento Agrícola de 1990,1995  
Relatório da avaliação preliminar da campanha agrícola 1999 / 2000 

 
 

II. Informações socio-economicas das localidades e das famílias  
 
2.1 Informações Sócio-Económicas  das Localidades conforme dados dos inquéritos aplicados 
 
Quadro n°4: Distribuição  da População  nas Localidades Inquiridas por Agregado Familiar 

Agregado familiar  
por sexo do chefe 

 
Nº 

 
Localidades 

 
Pop. Residente 

 
Homens 

 
Mulheres 

H M 

N° Inquéritos 
Aplicados  

1 Curral Velho 369 162 207 41 29 20 
3 Chã de Ponta 527 224 303 42 82 20 
7 Boa Entradinha 528 214 314 34 78 20 
8 Bombardeiro 1.040 473 564 95 115 20 

10 Entre Picos de Reda 384 183 201 31 33 20 
11 Pata Brava 224 95 129 19 32 20 
13 Ribeira da Barca 2089 992 1.097 169 194 20 
15 Covão Grande 392 173 219 30 54 20 
17 Leitãozinho 484 245 239 52 39 20 
18 Ribeirão Almaço 152 76 76 21 8 21 
19 Achada Costa 241 107 134 19 23 21 
20 Fundura 172 75 97 19 10 20 
21 Levada 207 95 112 25 13 20 
24 Achada Mitra 233 111 122 23 16 20 
25 Banana 296 138 158 23 26 20 
26 Dacabalaio 167 84 83 21 13 20 
27 Fonte Almeida 684 341 343 78 44 20 
28 Mato Afonso 345 58 161 34 24 20 
29 Po de Saco 179 97 82 22 8 20 
30 Rui Vaz 880 425 455 94 59 20 
31 São Tomé 188 88 100 20 12 20 
32 Belém 473 213 260 51 45 20 
33 Santana 985 454 531 56 83 20 
34 Tronco 177 79 98 23 15 20 

Fonte: Dados extraídos do Censo 2000, divulgado no ano de 2002, INE.  
 

Pelas informações do Censo 2000, nota-se, que mais de 50% dos agregados familiares das  
localidades de Banana, Santana, Covão Grande, Ribeira da Barca, Pata Brava, Entre Picos de Reda, 
Bombardeiro, Boa Entradinha e Chã de Ponta  são chefiados por mulheres.   
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Verificamos no quadro 4, que boa parte das localidades inquiridas estão chefiadas por mulheres 
deduzindo assim maior vulnerabilidade dessas famílias. 
 

Quadro n°5 : Evolução  da População 1980, 1990, 2000 
Nº Localidades População 1980 População1990 População 2000 
1 Curral Velho 257 324 369 
3 Chã de Ponta 388 700 527  
7 Boa Entradinha 565 531 528 
8 Bombardeiro 385 1023 1040 

10 Entre Picos de Reda 226 295 384 
11 Pata Brava 195 299 224 
13 Ribeira da Barca 1.436 1.557 2.089 
15 Covão Grande 477 492 392 
17 Leitãozinho 518 492 484 
18 Ribeirão Almaço --- 174 152 
19 Achada Costa 156 303 241 
20 Fundura 224 219 172 
21 Levada 349 218 207 
24 Achada Mitra 134 255 233 
25 Banana --- 266 296 
26 Dacabalaio 470 210 167 
27 Fonte Almeida --- 698 684 
28 Mato Afonso 310 386 345 
29 Po de Saco 141 168 179 
30 Rui Vaz 815 812 880 
31 São Tomé 245 230 188 
32 Belém 469 447 473 
33 Santana 860 906 985 
34 Tronco 149 186 177 

Fonte: Dados dos Censos de 1980, 1990 de 2000,  INE. 
 

Quadro n°6:  Indicadores Sociais por Localidade Segundo Dados do Inquérito 
No. Localidade Consumo água 

litros/Família 
/dia 

Média 
Pessoas 
Família 

Média tempo  
de apanha  

água 

Incidência doenças 
relacionadas com a 

água 

Nº família instalações 
de Saneamento 

Nº famílias com 
cisternas 

1 Curral Velho 80 l/d 6 + 1h 0 0 18 
3 Chã de Ponta 60 l/d 5 + 1h 1 1 0 
7 Boa Entradinha 100 l/d 5 Até 15m 10 8 3 
8 Bombardeiro 100 l/d 6 Até 15m  5 6 1 

10 Entre Picos de Reda 60 l/d 7 + 1h 10 3 6 
11 Pata Brava  100 l/d 5 15 a 30m  6 0 3 
13 Ribeira da Barca 120 l/d 7 Até 15m  0 10              2 
15 Covão Grande  120 l/d    6 Até 15m 10 4 2 
17 Leitãozinho 120 l/d 5 Até 15m 3 5 2 
18 Ribeirão Almaço 160 l/d 7 + 1h 0 0 0 
19 Achada Costa 100 l/d 7 15 a 30m 0 4 5 
20 Fundura 140 l/d 7 15 a 30m 6 1 1 
21 Levada 140 l/d 7 15 a 30m 0 3 3 
24 Achada Mitra 160 l/d 5 15 a 30m 2 0 0 
25 Banana  60 l/d 5 15 a 30m 7 2 6 
26 Dacabalaio 160 l/d  6 + 1h 2 1 4 
27 Fonte Almeida 120 l/d  5 + 1h 3  0 14 
28 Mato Afonso   80 l/d 5 15 a 30m 7 0 0 
29 Po de Saco 120 l/d 6 15 a 30m 1 2 1 
30 Rui Vaz 60 l/d 5 15 a 30m 8  5 
31 São Tomé 100 l/d 7 Até 15m 3 3 1 
32 Belém 120 l/d 6 15 a 30m 3 2 2 
33 Santana 80 l/d 6 Até 15m  6 1 0 
34 Tronco 100 l/d 5 15 a 30m 7 0 0 

Fonte: Dados extraídos da contagem  dos  questionários aplicados em cada localidade. 
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2.1.1. Infra-estruturas e estado de funcionamento 
 

Quadro n°7: Principais Infra-estruturas  por  localidades 
Localidades Infra-estruturas Estado de funcionamento Estado de 

Conservação 
1 Curral Velho 1 reservatório de 10 m3 Mais de um ano sem funcionar péssimo  
3 Chã de Ponta 1 escola  Funciona o jardim e o EBI  degradado  
7 Boa Entradinha capela Funciona  conservado 

1campo de futebol Utilizado sempre pelos jovens. Campo de terra batida. 8 Bombardeiro 
1centro comunitário praticamente não é utilizado conservado 
1 escola Só funciona uma  sala Degradado  
2 reservatórios Funcionam  Mal conservados  

10 Entre Picos de Reda 

1 W.C.  publico  Não funciona devido a falta de agua  conservado 
11 Pata Brava ND   

Mercado feira   
U saneamento de Base  Funciona  Conservado  

Posto de saúde   

13 Ribeira da Barca 

Placa desportiva  funciona Conservado  
15 Covão Grande 1 escola  funciona conservada 
17 Leitãozinho 1 escola funciona conservada 

1 Centro Social Funciona com infantário conservado 18 
 

Ribeirão Almaço 
2 furos Ft-12, com agua e Ft 374 quase seco conservados 

19 Achada Costa 1 jardim Os mobiliários estão danificados Mal conservado 
20 Fundura Unidade de Saneamento  Não funciona devido à falta de agua conservado 
21 Levada Escola  funciona conservado 
24 Achada Mitra 1 reservatório funciona conservado 
25 Banana Unidade de Saneamento  Não funciona devido a falta de agua conservado 
26 Dacabalaio ND   

1centro social   Equipado , funciona a Sede da Associação, o Jardim, a  
Mutualidade,  a Biblioteca ,  balneário e latrina (nunca 
utilizados)  tanque sem agua  

conservado 

1 escola do EBI Funciona com 4 salas conservado 
2 complexos sanitários 
em construção   

1-  em Monte Queimado e 1 em Ventreiro Em construção  

2 reservatórios Em Agua Panela  e em Olho de Agua  conservados 

27 
 

Fonte Almeida 

1 posto de saúde Funciona com 1 Agente  e recebe mensalmente a visita médica  conservado 
Fontenario funciona conservado 28 Mato Afonso 
cisterna funciona conservado 

29 Po de Saco ND   
Unidade de Saneamento  funciona conservado 30 Rui Vaz 
Jardim funciona conservado  
Unidade sanitária  funciona  conservada 31 São Tomé 
Escola, jardim  funciona Mal conservados 

32 Belém Posto de saúde Funciona com 1 Agente  e recebe mensalmente a visita médica conservado 
Posto de saúde Funciona com 1 Agente  e recebe mensalmente a visita médica Conservado 33 Santana 
Galeria  funciona Mal conservado 

34 Tronco ND   

Fonte: Dados extraídos na aplicação dos questionários de no DRP. 
 
 
2.1.2. Número de escolas e alunos 
 
Quadro n°8: Número de Escolas e Alunos  que frequentam o pré-escolar e o EBI na localidade 
N.º Localidades N.º jardim  

infância 
N.º alunos 
Pré Escolar 

N.º Escolas N.º alunos 
do EBI 

Observação 

1 Curral Velho ----- ----  1 sala ** 22 Sala alugada 
3 Chã de Ponta  ----- 26 1 sala  20 Na  mesma sala funciona o jardim e o EBI 
7 Boa Entradinha 1  1 106  
8 Bombardeiro 2 73  2 375 Regime tresdobramento 

10 Entre Picos de Reda --- ----- 1** 123 Regime tresdobramento e uma sala alugada  
11 Pata Brava ---- --- --- ----- As crianças frequentam o pré-escolar e o  

EBI em Covão Grande e Boentradinha 
13 Ribeira da Barca 1 80 3 600  
15 Covão Grande 1 29 1 200  
17 Leitãozinho 1 20 1 55  
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18 Ribeirão Almaço 1 15 ---- --- As crianças frequentam o  EBI  da Ribeira 
Seca 

19 Achada Costa 1 10 ----- ---- As crianças frequentam o  EBI  da  Levada  
20 Fundura 1 34 1 100  
21 Levada 1 15 1 82  
24 Achada Mitra ---- 0 1 16  
25 Banana 1 28 1 173  
26 Dacabalaio ----- 0 0 0  
27 Fonte Almeida 1 38 2 180 O jardim funciona no centro comunitário  
28 Mato Afonso 1 28 1 63  
29 Po de Saco 1 44 0 ---  
30 Rui Vaz 1 53 2 254  
31 São Tomé 1 15 1 40 A sala do jardim funciona como sala de aula 
32 Belém 1 27 2 110  
33 Santana 2 72 2 241  
34 Tronco 0 0 1 20  

 

Para além de infraestruras escolares, o inquérito permitiu identificar outras escassas infra-
estruturas das localidades do estudo,  a saber, campo de futebol de terra batida, placa desportiva, 
capela, instalações privadas limitando-se a lojas e bares, e estradas de acesso em condições 
muito degradadas.   
 
Considerando as informações dos quadros n.7 e 8, as  localidades do estudo , praticamente não  
têm  infra-estruturas sociais.  
 
No que respeita às infra-estruturas de abastecimento de água, reservatórios, fontanários, 
chafarizes,  cisternas, entre outras, estas funcionam,  com dificuldades várias, nomeadamente,  a 
falta de água, a falta de higiene e de limpeza. Esta situação dá uma sensação de abandono e uma 
relação da não pertença  dessas  infra-estruturas por parte das populações . 
 
 
2.2. Organização Social das Comunidades 
 
Apuramos que das 24 localidades inquiridas, somente em 11 existem Associações,  envolvendo 
a população. Dessas 11, Belém e Ribeirão Almaço, apresentam Comissões de Agua para Rega, 
compostas por agricultores que determinam a prioridade e o calendário de rega nessas 
localidades. 
 
Na  localidade de Ribeira da Barca,  que tem características de uma vila, de maior proporção e 
população, verifica-se a  presença de jovens da Cruz Vermelha que tem uma acção forte nas 
actividades de assistência social  e em caso, de emergência. 
 

Quadro n°9: Localidades onde existem Associações/Organizações 
Localidades Associação/organizações  

Boa Entradinha Agro Beri 
Bombardeiro Associação Comunitária 
Ribeira da Barca Cruz Vermelha 
Leitãozinho Associação Funerária 
Ribeirão  Almaço Comissão de Água de Rega  
Achada costa  Associação de Agricultores 
Levada Associação de Agricultores 
Fonte Almeida Associação para o Desenvolvimento Integrado de Fontes de Almeida  e 

Associação Comunitária / Associação de Pais Mutualidade 
Rui Vaz Associação de Desenvolvimento integrado de Rui Vaz 
São tomé  Associação de Desenvolvimento de São Tome e Portete 
Belém Comissão de Água de Rega 
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Nas  restantes localidades do estudo, apesar de não haverem associações formadas, verifica-se a 
existência de lideres e/ou  Agentes Administrativos, indigitados pelas Câmaras Municipais. 
 
Em relação aos trabalhos das Associações, em matéria de gestão e manutenção das infra-
estruturas comunitárias, a experiência é quase nula. Apenas as Associações de Fonte Almeida 
têm experiências nos trabalhos de correcção torrencial nas encostas e ribeiras, e trabalhos 
pontuais de  limpeza dos poços, de levada, reservatórios e furos. 
 
Isto significa que nas localidades do estudo o sistema de autogestão da água é praticamente 
inexistente, contando apenas com o trabalho do(a) vendedor(a) de água nomeado(a) pelos 
serviços  municipais de água. 
 
 
III. Nível sócio-económico das Famílias Inquiridas 
 
3 .1 Actividades Económicas do(a)s Chefes de Família  
 
De acordo com os dados apurados nos gráficos I e II, todas as localidades apresentam  um alto 
índice da prática das actividades agro-pecuárias. No entretanto, existem outras actividades 
económicas que complementam a agricultura, nomeadamente a carpintaria, a extracção de 
pedras, os serviços de segurança e policia florestal, pesca, construção civil, a Frente de Alta 
Intensidade de mão-de-obra (FAIMO) e o comércio informal para as mulheres (rabidância). 
 
Gráfico I: Situação de Emprego do Chefe de Família 
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Fonte: Informação adquirida no tratamento dos dados sobre a produção agro-pecuária dos inquéritos aplicados as 
localidades.    
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Em relação à situação de emprego dos chefes de famílias, 103 inquiridos, responderam só  
agricultura, 147 agricultura e outros, 73 outros e agricultura, 71 desempregados, 23, faimo e 112 
não responderam. As respostas de outros empregos identificados são a prestação de serviços 
ligados à  construção civil (serventes, pedreiros) , a exploração de minas de pedras, a exploração 
florestal e guardas. 

 
Considerando o número de 103 chefes de família vivendo só da agricultura cuja produção é 
muito baixa, devido à falta de chuva e considerando o número de 71 chefes de família 
desempregados , podemos concluir que  existe de facto, um baixo nível de vida nas famílias nas 
comunidades de estudo. 
 
Gráfico II : Frequência de Criação de Gado 
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 Fonte: Informação adquirida no tratamento dos dados sobre a produção agro-pecuária dos inquéritos aplicados as 
localidades.    

 
3.2 Rendimento e despesas das famílias 
 
As actividades agro-pecuárias nas localidades inquiridas, são praticadas em moldes tradicionais, 
e apresentam baixo rendimento devido a carência de solo fértil e a falta de água. Esta fraca 
produção agro-pecuária, coloca as famílias numa situação de sobrevivência permanente, pois, 
todo o rendimento é para o consumo familiar. 
 
De entre os  480 inquiridos, o rendimento médio para a maioria das famílias varia entre CVE 
5.000 a CVE 10.000 para 201 inquiridos ou seja 37,9 por cento. Seguido do valor de mais  ECV 
10.000 para 163 inquiridos ou seja 30,8 por cento. Os 22.6 por cento ou seja 120 inquiridos, 
declararam que o rendimento de CVE 3.000 a 5.000 e 6.99 por cento têm o rendimento abaixo 
dos ECV 3.000.  
 
Torna-se necessário salientar que o número médio de pessoas inquiridas, nos agregados 
familiares é de 6, nas localidades do estudo.  
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Apenas  8, ou seja 1.51 porcento dos inquiridos não revelaram o seu nível de rendimento.  
 
Segundo as entrevistas semi-estruturadas efectuadas em 6 das localidades de estudo, muitas 
famílias, declararam que vivem da remessa dos emigrantes. 
 
 
Gráfico III: Nível de Renda e Gastos  das Famílias Inquiridas  
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As despesas das famílias nas localidades do estudo, assim como a renda, variam na sua maioria 
entre os valores de CVE 5000 a CVE 10000, o que faz-nos concluir que os rendimentos  
destinam-se exclusivamente à sobrevivência das famílias.  
 
Os bens da família são escassos, estes resumem-se apenas às casas, campo de cultivo e campo 
de pastagem. Em relação ao terreno, enquanto bem familiar, este é para a agricultura de sequeiro,  
na maioria dos casos é fruto de herança.  
 
Em relação aos bens comuns na família, estas declararam que não existem, apenas trabalham os 
terrenos de cultivo em regime de partilha da colheita e de pagamento de renda anual.  
 
3.3 Nível de Poupança das  Famílias 
 
Pelos dados apurados, no quadro n° 10, notamos que, mais de metade do total dos inquiridos 
(53.8%) ou seja 285 indivíduos, conhecem o termo poupança e destes 191, ou seja  67%  fazem 
poupança.  
 
Das respostas dadas pelos inquiridos, verificamos que as localidades de Curral Velho, 
Bombardeiro, Ribeira da Barca, Leitãozinho, Banana e Rui Vaz apresentam o maior índice de 
poupança, cujos valores  são bem  diversificados .  
 
O maior  valor de poupança  registado é de Ribeira da Barca e Leitãozinho cujos valores são 
CVE 75.000 e CVE 15.000 respectivamente. Estes valores justificam-se pela existência de 
programa de promoção de poupança nessa localidades. 
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Em relação às restantes localidades de maior índice de poupança, apresentam-se valores 
significativamente menores, indo de CVE 500 a CVE 5000 por família . 
 
 
 

Quadro n° 10: Nível de Poupança das Famílias 
Conhece o Termo Poupança Se sim, faz poupança? Localidades 

Sim Não Sim Não 
 nível de poupança (ECV)  

1 Curral Velho 18 2 17 1 2000 e 3000 
3 Chã de Ponta 5 15 2 3 1000 
7 Boa Entradinha 11 9 7 4 1000 a 20000 
8 Bombardeiro 17 3 14 3 5000 a 15000 
10 Entre Picos de Reda 12 8 5 7 1000 a 2000 
11 Pata Brava 10 10 6 4 500 a 5000 
13 Ribeira da Barca 13 7 13 0 + 20.000 
15 Covão Grande 7 13 4 3 1.000 a 10.000 
17 Leitãozinho 19 1 18 1 2.000 a 5000 
18 Ribeirão Almaço 18 3 3 15 1000 a 2000 
19 Achada Costa 10 11 9 1 1000 a 2000 
20 Fundura 10 10 4 6 4000 a 5000 
21 Levada 16 4 7 9 1500 
24 Achada Mitra 12 8 2 10 2000 
25 Banana 13 7 13 0 3000 a 5000 
26 Dacabalaio 1 19 1 0 10000 
27 Fonte Almeida 8 12 2 6 2000 
28 Mato Afonso 11 9 4 7 1000 a 5000 
29 Po de Saco 0 20 0 0 0 
30 Rui Vaz 16 4 15 1 1000 a 10000 
31 São Tomé 9 11 8 1 1000 
32 Belém 11 9 7 4 5000 
33 Santana 6 14 1 5 1500 
34 Tronco 10 10 8 2 1500 a 3000 

 

De destacar que pelos dados do DRP, a comunidade de Fonte de Almeida, começou já a praticar 
uma mutualidade com  objectivo de promover a poupança junto das famílias. 
 
 
 
IV. Situação de Abastecimento de Agua nas Comunidades 

 
4.1 Abastecimento de água 
 
A majoria das localidades do estudo são abastecidas com água auto-transportada pelos serviços 
municipais. 
 
Os chafarizes e os reservatórios são as principais formas de abastecimento de água para as 
populações nessas localidades. O volume de água abastecido às localidades variam de 10 a 20 
toneladas. 
 
Actualmente, o preço praticado para a venda de uma lata de 20 litros e por uma bóia de 25 litros 
de água varia entre os dois, três e cinco escudos para a lata e seis e sete escudos para a bóia 
respectivamente. 
 
A água está sob a responsabilidade de um(a) vendedor(a), que é pago(a) pela Câmara Municipal. 
Segundo os dados fornecidos no tratamento dos questionários, verificamos, que também, em  
Boa Entradinha, Entre Picos de Reda, Covão Grande, Achada Costa, Fundura e Levada, existem 
vendedores privados de água, que muitas vezes aproveitam a irregularidade dos camiões 
cisternas para venderem a água a um preço exorbitante, chegando até a vinte (20) escudos uma 
lata de agua.  
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Quadro n°11: Média de consumo de agua por n° pessoas em cada família 
Localidades Média Consumo de agua 

Litros /dia/família 
Média de 

pessoas/família 
Média de litros 
per capita /dia 

1 Curral Velho 80 l/d 6 13,3 l/d 
3 Chã de Ponta 60 l/d 5 12 l/d 
7 Boa Entradinha 100 l/d 5 20 l/d 
8 Bombardeiro 100 l/d 6 16,6 l/d 

10 Entre Picos de Reda 60 l/d 7 8,5 l/d 
11 Pata Brava 100 l/d 5 20 l/d 
13 Ribeira da Barca 120 l/d 7 17,1 l/d 
15 Covão Grande 120 l/d 6 20 l/d 
17 Leitãozinho 120 l/d 5 24 l/d 
18 Ribeirão Almaço 160 l/d 7 22,8 l/d 
19 Achada Costa 100 l/d 7 14,2 l/d 
20 Fundura 140 l/d 7 20 l/d 
21 Levada 140 l/d 7 20 l/d 
24 Achada Mitra 160 l/d 5 32 l/d 
25 Banana 60 l/d  5 12 l/d 
26 Dacabalaio 160 l/d 6 26,6 l/d 
27 Fonte Almeida 120 l/d 5 24 l/d 
28 Mato Afonso 80 l/d 5 16 l/d 
29 Po de Saco 120 l/d 6 20 l/d 
30 Rui Vaz 60 l/d 5 12 l/d 
31 São Tomé 100 l/d 7 14,2 l/d 
32 Belém 120 l/d 6 20 l/d 
33 Santana 80 l/d 6 13,3 l/d 
34 Tronco 100 l/d 5 20 l/d 

Fonte: dados extraídos  do inquérito efectuado nas localidade 

 
A média de consumo de água por família é de 100 litros dia, tendo as localidades de Chã de 
Ponta, Entrepicos de Reda, Banana e Rui Vaz a média mais baixa, cerca de 60 litros dia por 
família. De notar que a quantidade média de água para o consumo familiar inclui também os 
animais, sobretudo os de pequeno porte nomeadamente, porco, cabras e galinhas. 
 
Pelos dados do quadro n°11, a média de consumo de água per capita dia, em 11 das  localidades 
do estudo, encontra-se muito abaixo da média de 20 litros per capita dia. A comunidades de 
Entre Picos de Reda apresenta uma média per capita, a mais baixa de todas, isto é de 8.5l/ dia, 
seguidas das localidades de Rui Vaz, Banana, Bombardeiro, Chã de Ponta, que apresentam uma 
média de 12.5 l/dia. A média per capita das localidades de Curral Velho, Santana, e São Tomé,  
estão situadas entre 13.3, a 14.2 litros dia. 
 
Nas localidades abastecidas por auto-tanque somente uma (Ribeira da Barca) apresentam  
regularidade. A irregularidade no abastecimento de água  com auto-tanques prende-se sobretudo, 
com a falta de electricidade nos pontos de abastecimento dos camiões, com a avaria dos 
camiões cisternas, com falta de condições de estrada que muitas das vezes são cortadas pelas 
chuvas, e a própria falta de água nos Municípios. Esta situação explica, o facto das populações 
dessas localidades recorrerem-se às nascentes, poços e galerias com pouca água e com uma 
qualidade,  muitas das vezes, duvidosa. 
 
4.2 Frequência de apanha de água 
 
Conforme os dados do quadro n°.12, podemos concluir de que a  maioria da população tem uma 
frequência de apanha de água diária, sobretudo no período de manhã e com uma média de 
tempo de mais de que uma hora. O que significa na realidade que, as mulheres e as crianças, 
sobretudo as raparigas, passam muito tempo, à procura desse liquido precioso, percorrendo 
assim uma distância média de 3km. Caso mais critico para as comunidades de Curral Velho, 
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Entre Picos de Reda que para além da distancia até a nascente, o acesso é  também muito difícil, 
por entre caminhos rochosos.  
 

Quadro n°12: Frequência de apanha de água nas localidades 
Período do dia Tempo gasto Frequência de apanha  

Localidades Manhã Tarde NR Até 15 
min 

15 a 30 
min 

+ 1 
hora 

NR 
 

Todos 
dias 

Dia sim/ 
dia não 

Vez em 
quando 

NR 
 

1 Curral Velho 8 5 7 0 1 18 1 7 6 5 2 
3 Chã de Ponta 4 16 0 2 0 18 0 20 0 0 0 
7 Boa Entradinha 18 1 1 9 7 3 1 19 0 0 1 
8 Bombardeiro 16 0 4 18 1 0 1 17 2 0 1 

10 Entre Picos de Reda 18 0 2 4 6 10 0 18 2 0 0 
11 Pata Brava 0 17 3 3 8 6 3 16 0 1 3 
13 Ribeira da Barca 15 0 5 15 0 0 5 17 2 0 1 
15 Covão Grande 19 0 1 14 3 2 1 17 2 0 1 
17 Leitãozinho 7 10 3 19 0 0 1 17 3 0 0 
18 Ribeirão Almaço 21 0 0 0 5 16 1 21 0 0 0 
19 Achada Costa 1 20 0 7 14 0 0 3 16 2 2 
20 Fundura 20 0 0 10 9 1 0 18 2 0 0 
21 Levada 19 1 0 9 9 2 0 20 0 0 0 
24 Achada Mitra 19 1 0 0 18 2 0 18 0 0 2 
25 Banana 6 14 0 8 12 0 0 11 9 0 0 
26 Dacabalaio 8 12 0 3 3 14 0 16 4 0 0 
27 Fonte Almeida 0 20 0 4 10 6 0 20 0 0 0 
28 Mato Afonso 0 20 0 2 16 0 2 19 0 1 0 
29 Po de Saco 3 17 0 5 12 3 0 19 1 0 0 
30 Rui Vaz 16 1 3 3 8 6 3 7 4 7 2 
31 São Tomé 20 0 0 16 4 0 0 18 0 2 0 
32 Belém 18 2 0 3 11 6 0 19 1 0 0 
33 Santana 18 1 1 13 4 3 0 18 2 0 0 
34 Tronco 17 3 0 8 9 2 1 20 0 0 0 

NR- não respondeu 
 

Em relação à espera da água nas nascentes, por estas estarem  com um caudal muito baixo, o 
tempo varia de localidade por localidade, tendo como  tempo mínimo 2 horas e tempo máximo 
6 horas sobretudo nas comunidades de Curral Velho, Fonte Almeida, Chã de Ponta, Entre Picos 
de Reda,  Dacabalaio e Tronco. Da entrevista semi-estruturada efectuada nas localidades de 
Curral Velho e de Fontes de Almeida, muitas crianças  informaram-nos de que acompanham as 
suas mães, dormindo nas  nascentes para a  espera de água, o que agrava ainda mais a situação 
da criança, sobretudo aquela em  idade escolar. 
 
4.3. Modo de transporte, recipiente utilizado e tratamento da água 
 
Conforme nos indica o quadro n°13, transporte de água, é feito à cabeça, através de latas e 
baldes de vinte litros, pela maioria dos inquiridos. Os burros ocupam o segundo lugar no 
transporte de água  nessas localidades, carregando os baiões, e outros. 
 
As formas de armazenamento de água baseiam essencialmente na utilização de potes de 
cerâmica, latas e bidão. De salientar que na localidade de Curral Velho o armazenamento faz-se 
quase excepcionalmente, em tanques/cisternas individuais não anulando as outras formas de 
armazenamento.  
 
Das 480 famílias inquiridas, 367 ou seja 69.2% responderam que utilizam exclusivamente a 
lixívia para o tratamento da água, deixando de lado as outras formas como a  fervura e o filtro.  
Foi possível verificar durante a aplicação dos questionários, que esse tratamento é mais 
frequente no período de ameaça de doenças diarreicas.   
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Durante as sessões da aplicação do questionário e das entrevistas semi-estruturadas observamos 
que os recipientes utilizados na apanha da agua, latas, baldes e boiões, apresentam-se com 
poucas condições de higiene ,sujas, alguns com limo acumulado.  

Esta situação agrava ainda mais os riscos de contaminação da água, e por conseguinte 
os riscos de doenças diarreicas. 

Quadro n°13: Transporte, armazenamento e tratamento de água 
Transporte Recipiente usado Armazenamento Tratamento de 

Agua 
 

Localidades 
A cabeça No burro Outros Balde Lata Baião Pote Lata Bidon Tanque Outros Lixívia Não faz 

1 Curral Velho 20 5 0 11 9 1 20 4 6 16 0 15 5 
3 Chã de Ponta 14 13 0 7 9 13 18 12 5 0 2 11 9 
7 Boa Entradinha 16 14 1 16 8 14 17 3 11 2 6 12 8 
8 Bombardeiro 19 0 0 11 4 9 18 0 13 1 2 11 9 

10 Entre Picos de Reda 20 6 0 16 9 10 18 3 10 6 2 15 5 
11 Pata Brava 17 6 0 15 6 11 17 4 10 2 3 13 7 
13 Ribeira da Barca 16 0 5 3 15 4 16 1 15 2 0 19 1 
15 Covão Grande 15 5 2 11 4 10 14 3 7 1 7 15 5 
17 Leitãozinho 18 2 0 16 1 6 14 2 13 2 3 10 10 
18 Ribeirão Almaço 19 17 0 20 0 18 21 1 19 0 0 12 8 
19 Achada Costa 21 1 8 21 0 13 21 1 16 5 0 21 0 
20 Fundura 19 11 1 19 7 15 20 2 16 1 2 13 7 
21 Levada 20 6 0 18 1 20 20 0 19 0 1 20 0 
24 Achada Mitra 20 12 0 17 2 13 19 0 19 0 0 2 18 
25 Banana 19 4 1 15 0 17 19 0 7 6 3 14 6 
26 Dacabalaio 10 18 0 8 2 19 20 1 14 4 0 17 3 
27 Fonte Almeida 18 3 0 17 1 6 20 1 14 0 2 7 13 
28 Mato Afonso 20 5 0 19 1 8 20 0 20 0 0 8 12 
29 Po de Saco 20 4 0 17 3 8 19 0 18 1 0 20 0 
30 Rui Vaz 15 8 0 9 0 14 19 0 14 5 2 19 1 
31 São Tomé 18 0 1 10 6 11 11 1 13 1 5 16 4 
32 Belém 20 1 1 16 5 7 19 6 9 2 5 16 4 
33 Santana 20 3 2 19 4 6 19 8 9 0 1 14 6 
34 Tronco 19 0 2 18 5 9 19 9 6 1 4 12 8 

Total 433 144 24 349 102 262 438 62 303 58 50 332 149 
 

4.4. Grau  de  confiabilidade da fonte e satisfação com a quantidade e com a  qualidade da água 
 
Pelos dados do quadro n°14, notamos que, em relação à confiabilidade nas fontes de 
abastecimento de água, 31 inquiridos responderam que confiam muito, 171 acham confiável, 
225 não muito confiável e 40 acham nada confiável. Vendo os dados por localidade, notam-se 
que as comunidades com maior número de respostas que não confiam muito nas fontes de 
abastecimento são as de Chã de Ponta, Boa Entradinha, Entre Picos de Reda, Ribeirão Almaço, 
Achada Costa, Fundura, Levada, Belém, Santana e Tronco.  
 
Quanto ao nível de satisfação em termos de quantidade da água, verificam-se que dos inquiridos, 
35 responderam muito satisfeito, 71 satisfeito contra 188 não muito satisfeito. De notar ainda 
que um número de 188 inquiridos optaram por não responder esta questão, o que para nós, 
significa que a quantidade de água é evidentemente insuficiente . 
 
A qualidade de água segundo os dados, é satisfatória para 49.6% dos inquiridos, ou seja, 239 
responderam estar satisfeitos, entretanto, 32.8% dos inquiridos optaram por não responder, o 
que mostra que ainda não têm certeza da qualidade da água que consomem. 
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Tendo em consideração o número de respostas dadas e os  resultados do quadro n°14, leva-nos a 
deduzir que, de facto, a falta de água é evidente, a qualidade da água é duvidosa e as fontes de 
abastecimento, não são confiáveis nas localidades do estudo. 
 

Quadro n° 14:  Grau ou confiabilidade da fonte e satisfação com a quantidade e a qualidade da água  
Nível de Confiabilidade da Fonte Nível de satisfação da 

quantidade da água 
Nível de satisfação da 

qualidade da água 
 
 

 

 
 

Localidades Muito Confiàvel Não 
Muito 

Nada NR Muito Satisfeito Não 
Muito 

Nada NR Muito Satisfeito Nada NR 

1 Curral Velho 0 0 4 2 14 0 0 5 0 15 1 17 0 2 
3 Chã de Ponta 0 2 18 0 0 0 0 20 0 0 0 2 1 17 
7 Boa Entradinha 1 7 12 0 0 0 5 12 0 3 0 8 2 10 
8 Bombardeiro 1 11 5 3 0 0 8 8 0 4 1 14 2 3 

10 Entre Picos de Reda 0 2 18 0 0 0 0 20 0 0 1 1 0 18 
11 Pata Brava 3 5 10 1 1 0 3 15 0 2 0 4 2 14 
13 Ribeira da Barca 3 7 8 2 0 5 10 5 0 0 1 10 1 8 
15 Covão Grande 2 9 9 0 0 3 2 15 0 0 3 5 1 11 
17 Leitãozinho 3 12 5 0 0 10 8 2 0 0 10 10 0 0 
18 Ribeirão Almaço 0 1 19 1 0 0 0 2 0 18 5 12 1 3 
19 Achada Costa 0 0 21 0 0 0 1 0 0 19 20 1 0 0 
20 Fundura 0 7 13 0 0 0 5 15 0 0 1 4 1 14 
21 Levada 2 4 14 0 0 0 1 0 0 19 6 6 5 3 
24 Achada Mitra 0 18 2 0 0 0 2 12 0 6 0 18 0 2 
25 Banana 0 0 1 19 0 0 1 1 0 18 1 17 2 0 
26 Dacabalaio 1 17 2 0 0 0 0 3 0 17 0 17 1 2 
27 Fonte Almeida 0 16 4 0 0 0 4 11 0 5 0 17 0 3 
28 Mato Afonso 3 12 5 0 0 0 0 0 0 20 0 15 0 5 
29 Po de Saco 1 19 0 0 0 0 1 1 0 18 0 19 1 0 
30 Rui Vaz 0 0 9 11 0 0 0 2 0 18 1 19 0 0 
31 São Tomé 2 11 7 0 0 5 8 5 0 2 3 12 1 4 
32 Belém 2 3 15 0 0 5 2 12 0 1 3 3 1 13 
33 Santana 4 3 12 1 0 3 5 11 0 1 4 3 0 13 
34 Tronco 3 5 12 0 0 4 5 11 0 0 2 5 0 13 

TOTAL 31 171 225 40 15 35 71 188 0 188 63 239 22 158 
NR: Não respondeu 

 
 

V. Modos e Costumes do  Saneamento do Meio 
 
5.1 Regras de higiene 
 
Os dados revelam que das  24 localidades inquiridas, em 19, a maioria dos inquiridos respondeu 
que lava sempre as mãos antes das refeições, sendo que dessas, 10, têm um número significativo 
de pessoas que lavam as mãos uma vez ou outra.  
 
Enquanto que em Pata Brava, Covão Grande, Belém e Santana as respostas foram mais 
diversificadas. 
 
 

Quadro n°15  : Frequência de lavagem de mãos antes das refeições 
 Localidades Lava sempre Lava vez ou outra Quase não lava Nunca lava 

1 Curral Velho 20 0 0 0 
3 Chã de Ponta 5 4 10 1 
7 Boa Entradinha 10 5 5 0 
8 Bombardeiro 6 13 1 0 

10 Entre Picos de Reda 5 5 10 0 
11 Pata Brava 8 9 3 0 
13 Ribeira da Barca 18 1 1 0 
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15 Covão Grande 9 5 5 0 
17 Leitãozinho 8 10 2 0 
18 Ribeirão Almaço 17 1 1 0 
19 Achada Costa 18 1 1 0 
20 Fundura 4 6 10 0 
21 Levada 20 0 0 0 
24 Achada Mitra 0 9 11 0 
25 Banana 9 10 1 0 
26 Dacabalaio 9 10 1 0 
27 Fonte Almeida 1 8 11 0 
28 Mato Afonso 5 10 5 0 
29 Po de Saco 17 2 0 0 
30 Rui Vaz 12 5 3 0 
31 São Tomé 9 10 0 1 
32 Belém 9 8 2 1 
33 Santana 6 7 4 3 
34 Tronco 11 7 0 2 

 Total 236 146 87 8 

 
Nas localidades de Chã de Ponta, Entre Picos de Reda, Fundura, Achada Mitra e Fonte Almeida 
metade dos inquiridos respondeu que quase não lavam as mãos antes das refeições. Duas dessas 
localidades, Chã de Ponta e Fundura tiveram o mesmo índice para a lavagem de mão depois  de 
ir a casa de banho. 
 
 

Quadro n°16:Frequência de lavagem de mão depois de ir ao WC 
 Localidades Lava sempre Lava vez ou outra Quase não lava Nunca lava 

1 Curral Velho 20 0 0 0 
3 Chã de Ponta 7 2 10 1 
7 Boa Entradinha 15 4 1 0 
8 Bombardeiro 4 14 2 0 

10 Entre Picos de Reda 6 5 9 0 
11 Pata Brava 11 6 3 0 
13 Ribeira da Barca 17 1 2 0 
15 Covão Grande 12 4 3 0 
17 Leitãozinho 9 10 1 0 
18 Ribeirão Almaço 19 0 0 0 
19 Achada Costa 17 0 3 0 
20 Fundura 3 7 10 0 
21 Levada 20 0 0 0 
24 Achada Mitra 3 13 4 0 
25 Banana 8 11 1 0 
26 Dacabalaio 9 10 1 0 
27 Fonte Almeida 3 16 0 1 
28 Mato Afonso 9 7 4 0 
29 Po de Saco 15 4 0 0 
30 Rui Vaz 10 6 4 0 
31 São Tomé 12 6 1 1 
32 Belém 13 4 2 1 
33 Santana 8 4 4 4 
34 Tronco 14 5 0 1 

 TOTAL 264 139 9 9 

 
Apesar de respostas dadas positivamente em termos de lavar as mãos sempre antes das refeições 
e depois da ida à casa de banho, observamos durante as sessões do DRP em 5 das localidades de 
estudo que na realidade estes hábitos não se verificam.   
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As instalações sanitárias são praticamente inexistentes nas localidades de estudo, pois um 
numero ínfimo de pessoas inquiridas, responderam que tem casa de banho mas sem fossa 
séptica. 
 
Durante os trabalhos de DRP, visitamos algumas famílias com casas de banho, mas estas 
encontram-se sem uso. O que quer dizer que a defecação só se faz ao ar livre. 
 
Os sanitários públicos são também inexistentes, pois os poucos que existem não funcionam 
devido à falta de água. Em relação às latrinas secas existem nas comunidades de Santana e 
Fonte de Almeida  mas não são utilizadas. 
 
Perante as observações feitas, podemos concluir que, as regras de higiene nas localidades de 
estudo são ainda precárias, quer pela qualidade da lavagem das mãos, quer pela carência da 
água, quer pela falta de instalações sanitárias privadas e públicas  . 
 
5.2 Lixo e o seu Tratamento  
 
O lixo nas comunidades do estudo não tem um lugar pré-determinado para o seu vazamento, 
pois todos os inquiridos deitam-no ao redor das suas habitações. Esta situação contribui 
seriamente para a exposição do lixo ao ar livre, para a convivência lixo-animais, para a 
contaminação das nascentes, enfim para a degradação da saúde pública nessas localidades 
apesar, das habitações serem dispersas ou muito dispersas entre si. 
 
Não existe sistema de recolha de lixo nas zonas do estudo à excepção da Ribeira da Barca que 
tem uma  característica semi-urbana. 
 
5.3 Incidência de Doenças nas Famílias 
 
As  doenças relacionadas com a qualidade da água, foram identificadas como sendo a diarreia, o 
vómito, a cólera, a Amebiase  e as doenças de pele nomeadamente a coceira e a tinha.   
 
Dos resultados do inquérito, 108 indivíduos, ou seja 20.45%, assumem terem sido atingidos 
pelas doenças diarreicas incluindo a cólera que provocou alguns óbitos nas suas famílias. De 
notar que, na comunidade de Curral Velho, durante a entrevista  semi-estruturada, 38 pessoas 
afirmaram que dentre uma ou duas pessoas em cada casa, foram atingidas pela cólera em 1993. 
 
As famílias com maior índice de doenças, segundo as respostas dadas, são as de Covão Grande,   
Pata Brava, Entre Picos de Reda, Belém, Santana, Tronco e Curral Velho. Pela incidência de 
doenças nestas localidades leva-nos a concluir que são as mesmas abastecidas sobretudo, pelas  
nascentes, galerias, poços e cisternas com água de qualidade duvidosa .   
 
Durante as sessões do DRP em 5 das localidades do estudo, as populações sobretudo as idosas, 
acham que as referidas doenças não tem relação com a qualidade da água.  
 
Estas afirmações significam para nós que, de facto, as comunidades precisam ser   
sensibilizadas e informadas em matéria de educação sanitária, higiene pessoal e colectiva e que 
as autoridades devem desenvolver o sistema de fornecimento e de abastecimento e reforçar o  
controle e tratamento de água. 
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VI. Disponibilidade de participação na gestão e manutenção das infra-estruturas 
de abastecimento de água 
 
6. 1 Disponibilidade de participação na  gestão e manutenção das infra-estruturas de 

abastecimento de água  
 
Nas comunidades do estudo não existem praticamente organizações e/ou grupos com 
experiência em matéria de gestão e manutenção das infra-estruturas quer sociais, quer de 
abastecimento de água.  As únicas iniciativas pontuais a destacar são os trabalhos realizados em  
Rui Vaz, Fonte de Almeida no âmbito das Associações para o desenvolvimento  comunitário. 
 
Os agricultores de Belém, Santana e Ribeirão Almaço, costumam pontualmente limpar as 
galerias, e poços respectivamente.  
 
Em relação aos  outros trabalhos de gestão , operação e de  manutenção preventiva, das infra-
estruturas hidráulicas não existem quaisquer experiências comunitárias nas localidades de 
estudo. 
 
6. 2  Disponibilidade em pagar a tarifa de  água 
 

Quadro n°17: Grau de disponibilidade das famílias inquiridas  em pagar a tarifa de água 
Localidades Muita vontade Vontade Nenhuma vontade Não Respondeu 

1 Curral Velho 20 0 0 0 
3 Chã de Ponta 6 11 0 3 
7 Boa Entradinha 15 3 0 2 
8 Bombardeiro 9 11 0 0 

10 Entre Picos de Reda 10 9 0 1 
11 Pata Brava 13 6 0 1 
13 Ribeira da Barca 15 1 1 3 
15 Covão Grande 14 6 0 0 
17 Leitãozinho 8 5 0 7 
18 Ribeirão Almaço 4 13 0 4 
19 Achada Costa 8 13 0 0 
20 Fundura 7 12 0 1 
21 Levada 8 11 0 1 
24 Achada Mitra 2 14 0 4 
25 Banana 5 14 0 1 
26 Dacabalaio 5 15 0 0 
27 Fonte Almeida 9 10 0 1 
28 Mato Afonso 2 10 0 8 
29 Po de Saco 6 14 0 0 
30 Rui Vaz 16 4 0 0 
31 São Tomé 9 8 1 2 
32 Belém 10 5 0 5 
33 Santana 9 9 1 1 
34 Tronco 9 9 0 2 

TOTAL 219 213 3 47 
 
Pelo número de respostas dadas, no quadro n°17, 89.6% ou seja, 432 dos inquiridos 
demonstram  muita vontade  e vontade em  pagar a tarifa de água. 
 
Aliás nas sessões do DRP, muitas mulheres afirmaram de que a falta de água de que padecem, é 
de longe mais cara que o preço que poderão vir pagar . 

Os montantes disponibilizados para pagar a água, segundo os inquiridos variam de CVE 3 a  
CVE 5 por uma lata de 20 litros. Por dia a percentagem de respostas são as mais diversificadas, 
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situando assim entre os CVE 10 e CVE 300. Em relação ao pagamento mensal os valores 
situam-se com maior frequência em CVE 500 e  em  CVE 1.000. 
 
A vontade em pagar, e os montantes apontados dão-nos uma indicação clara que neste preciso 
momento, o mais importante é ter a água em quantidade e em qualidade nas localidades rurais 
do estudo.  
 
Apesar da inexperiência em matéria de gestão participativa de infra-estruturas de abastecimento 
de água, os dados indicam que  grande maioria dos inquiridos demonstraram muita vontade, e 
vontade em pagar e contribuir para a gestão, manutenção e conservação dos sistemas de 
abastecimento de água nas suas comunidades. Contudo, esta muita vontade e vontade 
manifestada, deve ser encarada como uma oportunidade para se desenvolver  uma componente 
formativa no domínio de gestão das infra-estruturas e educação sanitária, no seio dos inquiridos.         
 
 
6.3 Disponibilidade de consumo tendo em conta as possíveis variações de preço 
 
Segundo os dados apurados, para a diminuição do preço de água em 50%, 16,0% (77) 
responderam que aumentam o consumo em 100%, 49,2% (236) afirmam aumentar o consumo 
em 50% enquanto que para 31,9% (153) dos inquiridos o consumo não altera. Os restantes 2,9% 
não responderam. 
 
Em relação à diminuição do preço em 25%, as respostas foram de 41,0% (197) para o aumento 
do consumo a 100%, 24,4% (117) para o aumento do consumo em 50%, 31,5% (151) o 
consumo não altera enquanto que 3,1% não responderam. 
 
Por outro lado, com o aumento do preço da água em 100%, o consumo tende a diminuir em 
50% para quase metade dos inquiridos 49.8% (239), não altera para 36,3% (174) dos inquiridos, 
diminui em 100% para 11,5% (55) e 2,4% não responderam à pergunta. 
 
Esses dados vêm confirmar a conclusão acima tirada, quanto à disponibilidade de pagamento de 
água para uma maior quantidade e qualidade. Mostram-nos, que existe uma vontade de que 
medidas e apoios sejam dados para o aumento de quantidade  da água em suas localidades.  
 
 

Quadro n° 18: Consumo de água em relação  à variação de  preço 
Se o preço aumenta 100% 

o consumo seria? 
Se preço diminui 50% o 

consumo seria? 
Se p preço diminui 25% o 

consumo seria? Localidades 
 
 

Diminui 
100% 

Diminui 
50% 

Não 
altera 

Aumenta 
100% 

Aumenta 
50% 

Não 
altera 

Aumenta 
100% 

Aumenta 
50% 

Não 
altera 

1 Curral Velho 0 20 0 7 12 1 5 10 5 
3 Chã de Ponta 5 5 2 6 6 0 9 3 0 
7 Boa Entradinha 3 13 4 7 12 1 15 3 2 
8 Bombardeiro 1 10 9 2 1 17 1 4 15 

10 Entre Picos de Reda 8 9 3 1 18 0 15 5 0 
11 Pata Brava 4 12 3 5 12 1 13 5 1 
13 Ribeira da Barca 0 15 4 9 7 3 7 11 1 
15 Covão Grande 5 12 3 7 9 4 9 5 5 
17 Leitãozinho 7 8 5 5 0 15 4 0 16 
18 Ribeirão Almaço 0 20 1 0 21 0 15 4 1 
19 Achada Costa 0 21 0 0 21 0 21 0 0 
20 Fundura 2 13 4 1 14 4 12 3 4 
21 Levada 0 20 0 0 20 0 19 1 0 
24 Achada Mitra 0 3 17 1 0 19 1 1 17 
25 Banana 0 1 19 0 17 3 0 16 4 
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26 Dacabalaio 0 2 18 1 0 19 0 1 19 
27 Fonte Almeida 0 4 16 1 3 16 3 2 15 
28 Mato Afonso 1 3 16 0 7 13 4 7 9 
29 Po de Saco 0 0 20 0 0 20 0 0 20 
30 Rui Vaz 0 7 13 0 18 2 0 18 2 
31 São Tomé 4 14 1 12 7 0 19 0 0 
32 Belém 4 11 4 5 8 6 11 4 4 
33 Santana 7 8 4 2 13 4 7 7 5 
34 Tronco 4 8 8 5 10 5 7 7 6 

 Total 55 239 174 77 236 153 197 117 151 
  

 
VII. Informações sobre a aplicação do DRP - Diagnóstico Rural Participativo 

(PRA) 
 
Como complemento ao inquérito efectuado em 24 localidades, foi realizado como já 
apresentado na introdução do relatório, um DRP-Diagnostico Rural Participativo em 5 das 
localidades da ilha de Santiago a saber : Curral Velho (Concelho de Tarrafal), Entre Picos de 
Reda (Concelho de Santa Catarina), São Tomé (Concelho da Praia), Fonte de Almeida 
(Concelho de São Domingos), e Ribeirão Almaço (Concelho de Santa Cruz) . 
 
Os critérios utilizados na selecção das seis localidades foram: a proximidade do mar (caso de 
São Tomé);  a pobreza e o isolamento (caso Entrepicos de Reda); comunidade que pratica a 
agricultura de regadio (caso de Ribeirão Almaço); zonas montanhosas (caso Curral Velho) e 
zona de achada muito árida (Fontes de Almeida). 
 
A metodologia aplicada foi a de contacto de proximidade com as populações, vivenciando 
assim o quotidiano das mulheres e crianças, nas lidas para se obter a água para o consumo 
doméstico. 
 
O  DRP, privilegiou sessões de exercícios participativos com grupos de  discussão compostos 
por homens e mulheres nos debates organizados. Para além das discussões em grupos foram 
utilizadas outras técnicas  participativas nomeadamente a Caminhada Transversal, entrevista 
semi-estruturada, a rotina diária do homem e da mulher, o corte transversal e o mapeamento  
participativo da comunidade.  
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7.1 CURRAL VELHO 
 
Breve apresentação  
 

A  localidade de Curral Velho , dista aproximadamente 9 km da vila de Tarrafal ,  tem um solo  
fértil, com um declive acentuado, a cobertura vegetal è quase nula, com uma algum arbusto e 
árvores como : a latuna o eucalipto, o carapato,  a choroteira, a acácia e algumas  plantas 
endémicas como a  língua de vaca e o marmolano . 
 
Conta  com uma   população residente de  369 habitantes, sendo 162 de sexo masculino e 207 
de sexo feminino, repartidos por  41 chefe de família de sexo masculino e 29 do sexo feminino 
segundo os dados obtidos no censo de 2000. 
 
A população com menos de 15 anos  de idade é de 163, sendo 72, do sexo masculino, 91 do 
sexo feminino, enquanto que,  a população com  mais de 65 anos è de 33, sendo 17 do sexo 
masculino  e 16 do sexo feminino. 
  
As  moradias estão  concentradas no  planalto de Palha Carga, também designado de Acima 
Cutelo,  e um pouco dispersas pelos lugares de Pedra Cumprida, Pedra Juntada  .  
 
Trata-se de uma comunidade que viveu muito tempo no encravamento e isolamento no fundo do 
vale  e encosta dos lugares de Costa Lém Freire, Penedão, Cutelo Gomes, Travessa Baixo, 
Curral Velho Cima e Baixo.  Com o escassez das chuvas, a seca nas ribeiras , a falta de 
comunicação, esta população mudou para as localidades mais próximas da  via de acesso como 
Palha Carga,  Chão Bom, Vila, Serra e  Guindão.  
 
Actualmente a  encosta e o vale  encontram-se praticamente despovoados, apenas três famílias é 
que se encontram no fundo da Ribeira. 
 
Em relação ao ensino , esta comunidade não tem escola, pois os alunos frequentam as aulas 
numa sala alugada, orientadas por uma  professora da vila do Tarrafal que lecciona uma turma 
composta de 22  crianças de 1° e 2° anos do EBI – Ensino Básico Integrado. 
 

Anos de escolaridade Numero de alunos  
1° ano  10 
2° ano  12 

 
 As outras crianças do Pré-escolar , de  3° ao  4° anos e de 5° ao 6° anos frequentam as escolas 
de Guindão e de Serra da Malagueta respectivamente. Os alunos de 7º a 12º anos de 
escolaridade  vão a escola na Vila de Tarrafal e na cidade de Assomada.. 
 
 

Actividades económicas  
 
A comunidade de Curral Velho, vive da agricultura de sequeiro, de remessa de emigrantes, 
da pastorícia, e da extracção de pedras para a construção civil. Algumas famílias 
entrevistadas são pensionistas da França e de Portugal. 
 

Infra-estruturas existentes 
 
A comunidade é desprovida de infra-estruturas sociais, apenas tem um reservatório de 10m3,  
que há mais de um ano que não funciona, e uma escola do EBI em construção. 
 A comunicação é feita através de um telefone publico mas com frequentes avarias. 
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 Problemas da comunidade 
 

A comunidade de Curral Velho, enfrenta vários problemas dentre os quais se destacam por 
ordem de prioridade: 
 

¾ Falta de água 
¾ Desemprego 
¾ Falta de electricidade 
¾ Falta de telefone 
¾ Falta de  jardim infantil 
¾ Falta de uma Associação  
¾ Falta de apoio para o transporte dos estudantes 
¾ Falta de apoio para a melhoria de habitação 
¾ Falta de posto de saúde 
¾ Falta de uma placa desportiva 

 
 Proposta de Solução  
 
A comunidade aponta várias ideias de melhorar o sistema de  abastecimento de água na 
localidade : 
 
Primeiramente que se faça a reabilitação da maior nascente em termos de caudal,  a nascente de 
Crecha e  bombar a àgua até ao reservatório de 10 m3 já existente. 
 
Apoiar na  criação de uma comissão de gestão local para o gestão e manutenção de reservatórios 
e chafariz 
 
Em relação aos outros problemas que afectam a população local, os presentes indicam como 
soluções as seguintes ideias: 
 
9 o apoio para a criação de uma Associação na localidade; 
9 a construção de um jardim infantil 
9 a construção de um posto de primeiros socorros; 
9 a construção de uma capela; 
9 o alargamento de telefone 
9 a electrificação da localidade 
9 apoio às família para a construção de habitação; 
9 apoio aos pais na educação dos filhos 

 
Rotina Diária da Mulher e do Homem 

 
Horas  Mulher   horas Homem 
3h  Levanta  

Vai buscar a água  
 

6  Cuida de animal 5 Levanta 
Reza  
Toma café 

7 Prepara o café, Cuida 
das crianças  

6 Cuida de animais 

8 Vai à lenha 7  Vai à palha 
12  Prepara almoço  11 Regressa  

lava 
13 Cuida dos animais 

 

12  Almoça 
Descansa 
Reza 
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15  Vai buscar a agua 14 Vai dar de beber o 
animal 

18  preparar o jantar 
guarda os animais 

17 Vai dar de comer ao 
animal 

20 Janta  
Arruma  

18 :30 Reza, 
Janta  

21  Deita  

 

20 Deita 

 
De acordo com os dados, a mulher tem a sobrecarga de tarefas domésticas muito mais do que os 
homens. Basta ver que, regra geral, ela é a principal afectada pela falta de agua.  Em Curral 
Velho,  a mulher  levanta-se  às  3 horas de   madrugada à procura de precioso liquido. Muitas 
das vezes é acompanhada dos filhos  menores para dormir nas nascentes esperando a água. 
 
 Situação de Abastecimento de água, Higiene e Saneamento  
 
Segundo as informações recolhidas, junto das pessoas que participaram nas sessões  dos dias  26 
e 27 de Fevereiro de 2003, informaram de que há quase um ano que o camião cisterna  não 
abastece agua à  comunidade, devido ao estado avançado da  degradação do reservatório. 
 
A falta de água auto-transportada, obriga diariamente as  mulheres e as crianças de Curral Velho, 
a  levantarem-se de  madrugada, cerca de 3 horas,  para descerem á nascente  denominada 
“Grecha” a uma distancia de 5 Km da localidade para apanharem a água. 
 
O acesso a esta nascente é muito difícil, pois passa-se por caminhos muito perigosos e 
escarpados. O tempo que se gasta para se conseguir uma lata de 20 litros de água é de 5 horas . 
 
Para além  da nascente de Grecha, a população também apanha a água nas nascentes de   
Figueirona, lagoa lapa,  cabacinha, e  lagoa,  onde as crianças vão apanhar a água levando 
burros para o transporte.  Da  observação feita o tempo gasto para estas nascentes é uma média 
de 2 horas  caso não encontre outras crianças lá. 
 
Praticamente todas as famílias têm cisternas domiciliarias e algumas construídas  com apoio do 
Governo. O funcionamento da maior parte das cisternas observadas não respeitam as regras 
mínimas de higiene, pois não têm protecção, as crianças é que normalmente manejam o  balde e 
colocam-no no chão e depois introduzem-no de novo na cisterna. Por vezes as cabras  
encontram-se deitadas em cima da tampa.  
 
O consumo de água por família , segundo informações tidas nas sessões, varia entre 5 a 7 latas 
por dia, o que em termos de litros variam de 100 a 140 litros/dia. 
 
Segundo as pessoas entrevistadas a água não é suficiente, tanta em quantidade como em 
qualidade, pois a necessidade em água  para uma família com dez pessoas e com 4 animais 
(cabra, vaca, carneiro, porco)  é de 200 litros dia, tendo  em conta o  micro-clima  na zona de 
altitude. 
 
A vontade em pagar a água é aceitável.  Para a população, o mais importante é ter água mais 
perto e em maior quantidade. O preço  que pode pagar varia de 3 a 5 escudos por uma lata de 20 
litros de água. 
 
Em relação ao estado de higiene , notamos muita falta de higiene tanto nos velhos com nas 
crianças.  
 
Através de contacto porta a porta contamos oito(8) famílias com casa de  banho com fossa 
séptica. 
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As doenças mais frequentes na comunidade são : a diarreia, a febre , a tosse, a gripe, o vómito, as 
doença da pele como coceira e tinha, etc.. . 
 
A  comunidade foi atacada pela  epidemia de cólera, em 1995 e segundo os presentes na sessão cerca 
de duas pessoas em cada casa foi atingida por esta maligna doença.   
 
Os  mais  idosos, acham que as razões da cólera  uma “maldição” , “castigo, que veio no ar lá de 
longe”. Para os mais jovens esta e outras doenças são causadas por falta de higiene com a água, a 
alimentação, o copo, a casa, falta de desinfecção da água com lixívia, a má qualidade da água das 
cisternas.  
 
Segundo os presentes  nas sessões,  a média de consulta ao médico é de  3 a 4 vezes ao ano e os 
gastos com a saúde variam de 3000 a 9000 mil escudos ano . Este montante inclui os custos de 
medicamento e transporte, variando de acordo com a localizaçao do centro de saùde, conforme se 
indica: 
 
Para o Tarrafal e St.Catarina  –  ECV 200,00, ida e volta; 
 
Para a Praia – EVC 600,00, ida e volta. 
                                                                                                                                                                                                  
Religião  
 
A comunidade de Curral Velho é católica por excelência comemoram como  festividades  
religiosas , o 1º de  Maio, de São José, o 13 de Maio,  dia de Nossa Senhora de Fátima   e o 15 
de Janeiro dia de  Santo Amaro Abade,  o  25 de Dezembro, Dia de Natal, a Páscoa e as festas 
de Cinzas. 
 
Para além destas festas religiosas celebram outras como o baptismo da criança, o casamento, o 
crisma, a comunhão . 
 
A comunidade pratica alguns rituais tradicionais , como o “fazer cristão”, no sétimo dia do 
nascimento da criança “Guarda Cabeça”; o pedido de noiva, a publicação do casamento . 
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7.2 SÃO TOMÉ 
 
Breve apresentação  
 
Localizada a 7 Km da cidade da Praia, São Tomé, é  uma pequena comunidade piscatória,  que 
tem  de 188  habitantes  sendo  88 do sexo masculino e    100 do sexo  feminino,  pertence à 
freguesia de Nossa Senhora da Graça e Concelho da Praia. 
 
A zona tem um clima árido,  com uma cobertura herbácea quase que nula nas duas encostas 
limites e no vale notam-se vestígios de coqueiros, tamareiras e várias acácias .  O solo  não tem 
vocação agrícola , apesar de no passado ter sido muito fértil onde se praticava a horticultura e 
fruticultura. 
 
É uma comunidade essencialmente piscatória, onde se pratica a pesca artesanal utilizando os 
botes de 3 metros “ boca aberta”. 
 
A zona divide-se em São Tomé e Portete Baixo que tem 6 famílias, pois algumas mudaram para 
a Praia e para São Tomé.  
 
Considerando o valor paisagístico da comunidade notam –se alguns investimentos turísticos  
construídos por  nacionais e estrangeiros . 
 
Há  um  agente sanitário que assegura os primeiros socorros na comunidade. O  médico desloca-
se mensalmente para fazer consultas. 
 
Na escola local, frequentam   quarenta(40) alunos do primeiro ao sexto anos de escolaridade. 
  
As crianças   que frequentam o pré-escolar e o  Ensino Básico Integrado  recebem diariamente 
uma refeição quente na escola oferecido pelo ICASE – Instituto Cabo-verdiano de Acção Social 
e Escolar, através do PAM. 
 
No EBI trabalham  dois professores não residentes. Há uma  Monitora infantil que é da  
comunidade , que  trabalha com  quinze(15)  crianças . No período da tarde, a referida Monitora  
complementa a sua actividade com a venda de peixe no mercado da Praia. 
 
 
Actividades Económicas 
 
A comunidade de São Tomé vive da pesca artesanal, da agricultura de sequeiro, da 
comercialização do pescado na Praia, de pequenos negócios( rabidância), da construção civil , 
exploração florestal, extracção de areia, 
 
 
Infra-estruturas existentes na  localidade 
 
Através de um exercício orientado os elementos da comunidade enumeraram as seguintes infra-
estruturas da localidade: 
 
1 USB- Unidade Sanitária de Base 
 
3.1 1 escola com uma sala de aula 
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3.2 1 jardim infantil “BAMBI” que também funciona como sala de aula para os alunos de 6°ano 
do EBI 

1 Reservatório  R-74-012 que é abastecido com a agua auto-transportada e que por sua vez, 
alimenta o marco fontenário F-74-004 da localidade 
 
¾ botes de 3 m e  motorizados  
¾ 1 telefone privado 
¾ 1 capela 
¾ 1 estrada que se encontra em péssimas condições 
¾ 1 poço em aguada –Portete Baixo 
¾ 1 poço com agua salgada 
¾ poços entupidos 
¾ 1 pequeno porto 
¾ mercearia 
¾ pausada turística 
¾ 1 campo de futebol 

 
 
Problemas da comunidade 
 
9 Falta de agua  para o abastecimento e irrigação 
9 Desemprego sobretudo nos jovens  
9 Falta de estrada calcetada  
9 Falta de electricidade  
9 Falta de apoio às famílias de Portete Baixo 
9 Falta de uma Placa desportiva 
9 Falta de televisão 
9 Falta de um centro comunitário  
9 Falta de apoio à pesca (motor, embarcações de 7 m) 
 

 
Propostas de solução para os problemas  
 
A comunidade de São Tomé ,   durante  as sessões identificaram as   seguintes propostas para a 
melhoria das  suas condições de vida : 
 
 
9 Trazer a água do aeroporto novo  que abastece o reservatório R 74-012 em Chã Drigue 

e este alimenta o marco fontenário F74-004 , mas também com possibilidade de ligação 
domiciliária; 

9 Ou Fazer um furo em Aguada, Portete Baixo , equipá-lo com bomba , este furo abastece 
o   reservatório R 74-012 em Chã Drigue e este alimenta o marco fontenário F74-004 , 
mas também com possibilidade de ligação domiciliária; 

9 Ou aproveitar a rede  de Ribeirão Chiqueiro que abastece as localidades de Vale da 
Custa e São Francisco, levar a água a Portete Baixo e São Tomé; 

9 Construção de um reservatório em Portete Baixo 
9 Reparação da estrada  
9 Construção de centro comunitário  
9 Formação profissional dos jovens 
9 Electrificação da zona 
9 Colocar telefone  
9 Calcetar a estrada  que liga Portete Baixo a  São Francisco 
9 Apoio  à pesca artesanal com melhoramento de embarcação para 7 m e motores  
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9  Construção de uma placa desportiva 
 
Rotina diária do homem e da Mulher 
 

Horas  Mulher   horas Homem 
2 h  Levanta  

Lava as mãos 
Prepara café do marido 

2  Levanta 
Reza 
Vai à pesca 

3.30 Volta a deitar 
4 Levanta 

Reza 
Lava 
Vai buscar a água  

5 Prepara o café  
Dá o café às crianças 
Prepara as crianças para a escola e 
jardim 

 

7  Limpa a casa 
Arruma para partir para a Venda 
Parte para a venda na Praia 

14 Regressa do mar 
Toma banho 
Toma almoço 
Descansa 

14  Volta à casa  
Lava 
Almoça 

17  Prepara utensílios de pesca 

17  Prepara o jantar 18 Cuida dos animais 
18 Cuida dos animais 19 Reza 
19 Janta  

Arruma  
19 :30 Janta 

 
20 Lava  

Reza 
20 Deita 

21 Deita  

 

 

 

 
Rotina diária dos jovens (rapazes) 

 
Horas  Rapazes 
5 h  Levanta  

Lava as mãos 
Toma café  

6 Parte  a pé para o trabalho na praia  
7:30 Inicia o trabalho  
12:30 Almoça 
13:30  Retoma o trabalho 
18 Deixa o trabalho 
18:30 Regressa 
19:30 Chega à casa  

Toma banho 
20 Janta 
20:30 Convive com os jovens  
22 Deita 

 
 

Situação do Abastecimento da agua e de higiene na localidade 
 
A comunidade é abastecida com agua auto-trasnportada , e a cada família tem direito a cinco 
latas de 25 litros de agua por dia. O que perfazem  100 litros por dia. O custo por cada lata é de 
5.$00 e  por bóia  6$00 . 
 
Há uma vendedora de água local que é paga pela Câmara Municipal da Praia. 
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Segundo Nha Tchota , moradora local, a quantidade de agua não é suficiente, para além de 
haver muita irregularidade no abastecimento.. pois costuma-se haver 20 dias sem água.  
Quando tal se verifica  a  população  apanha a agua na  cidade da Praia  e ou no poço  de aguada 
em Portete Baixo. 
 
Para  se ter uma bóia de 25 litros de água , paga-se um preço exorbitante  de  cento e setenta 
escudos (170.00) ou seja 50 escudos por   1 bóia de  25 litros de água, 100 escudos pelo  
transporte ida e volta da pessoa  e 20.00 pelo  transporte da bóia. 
 
Em relação à agua que se apanha no poço  de aguada em Portete Baixo, ela é de má qualidade, 
para além de ser pouca. 
 
A falta de água segundo a agente sanitária, compromete seriamente a “higiene corporal dos 
moradores de São Tomé, pois não há água para se lavar como mandam as regras de saúde”.  
 
Na visita que efectuamos, observámos  dez famílias com casa de banho  e um pequeno 
reservatório de água. 
  
Nestes últimos anos as doenças  que ocorreram na localidade são  a     gripe, a diarreia, os 
problemas de pele sobretudo nas crianças. 
 
A cólera  chegou a comunidade em 1995  e atingiu  cinco pessoas. 
 
A população é consciente de que estas doenças tem como causas  a falta de agua em quantidade 
e em qualidade , a falta de higiene da casa e do corpo. 
 
Os gastos com os  problemas de saúde  variam de 800.00 a 5000.00 anual, conforme as 
respostas dadas pelos participantes.  
 
Especificando  o montante destina-se a cobrir as despesas de: 
Transporte (normal) -100.00     ;  ou aluguer 2000.00 
Ficha 50.00  se for dia e  se for noite 100.00  
Medicamento (preço mais baixo da recita) 800.00 e(preço mais elevado) 4000.00 
 
Segundo os entrevistados, o número de visitas ao médico é de uma média de 3 visitas ao ano. 
De recordar que esta comunidade recebe mensalmente a visita do médico. 
 
Segundo os entrevistados  a média de consumo de  água por dia por família  com  4 espécies de 
animais é de  200 litros . 
 
Esta comunidade demonstra uma pré-disposição a colaborar, participar  para a construção de 
futuras instalações hidráulicas e comprometem-se a responsabilizar para a gestão e manutenção 
das mesmas.    
 
Organização Social 
  
A comunidade tem uma vivência de “Djunta mon”  nas festas,  na morte e nas construções de 
moradias.  
 
Na comunidade,  existe uma organização funerária “Boto” que apoia os sócios,  em caso de 
falecimento de um dos membros da família . Cada sócio, contribui com quinhentos escudos por 
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cada morte . Caso houver falecimento do membro e/ou de um dos membros da família  é o boto 
garante o montante de  trinta mil escudos  para cobrir as despesas daí advenientes. 
 
Segundo informações do líder da comunidade existe uma Associação Para o Desenvolvimento 
de São Tomé na fase de  legalização. 
 
A comunidade não tem experiência  sólida de gerir e fazer a manutenção das infra-estruturas , 
embora no passado, conforme afirmaram realizaram várias  campanhas de limpeza da localidade. 
       
Religião  
 
A comunidade de São Tomé  é católica , comemora as festividades religiosas de  7 de Julho , dia 
de  São Tomé , 15 de Agosto o dia de Nossa senhora da Graça,  Dezembro, Dia de Natal, a 
Páscoa, Cinzas. 
 
Os legionários participam em orações semanais na capela local. Mensalmente o padre da Praia 
desloca à comunidade para uma missa . 
 
As crianças e os adolescentes participam semanalmente na catequese. 
 
As famílias participam em outros rituais religiosos,  como o baptismo da criança,  a primeira 
comunhão, o crisma  .  
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7.3 ENTRE PICOS DE REDA 
 
Breve apresentação  
 
Localiza-se  num descampado, cerca de 18 Km da Cidade de Assomada,  numa pequena 
elevação de Achada Lagoa,  no concelho de Santa Catarina, é uma  comunidade de difícil 
acesso,  que viveu durante muito tempo  encravada.  O seu clima é árido, com  fracas chuvas, e 
o solo é arenoso coberto de raras espécies vegetais resistentes à seca e  espinhosa  como o  
cardisanto . 
 
Entrepicos de Reda encontra-se dividido em 3 lugares nomeadamente  Cima, Meio e Baixo, 
onde as moradias são cobertas de pedra e cobertas de telha fibrocimento e betão, sem wc, e sem 
praticas de saneamento básico. 
 
A sua população é de 384 habitantes sendo  183  do sexo masculino e 201 do  sexo feminino . 
 
Em relação ao ensino, encontram-se a leccionar seis professores, sendo 1 residente e cinco não 
residentes, para cerca de  123 crianças do primeiro ao sexto anos de  escolaridade. O regime de 
ensino é de tresdobramento, isto é, uma sala é ocupada três vezes ao dia , devido à falta de sala 
de aulas, pois uma das turma é uma sala alugada.  Não  há o pré escolar na localidade.  
 
Actividades económicas  
 
 A comunidade de Entrepicos de Reda, é muito pobre , as famílias vivem de Faimo-frente de 
alta intensidade de mão –de-obra, da criação de  gado caprino, suino, aves, azenino, da pesca 
artesanal praticada com vara, e da agricultura de sequeiro, venda de peixe, extracção de areia em 
Santa Clara , Construção civil em Assomada ,  remessa de emigrante, Pensão, Reforma, Ajuda 
alimentar    
 
Infra-estruturas comunitárias 
 
A comunidade dispõe de raras infraestruturas  , as únicas existentes encontram-se degradadas e 
ou em péssimas condições de funcionamento: 
 
1 escola com duas salas de aula sendo uma que não funciona por encontrar-se muito degradada  
e a outra muito suja e velha; 
 
1 centro comunitário inacabado e com a parede toda destruída 
 
1 Reservatórios que recebem a  água auto-transportada; 
 
1 mercearia ; 
 
2 furos obstruídos, localizados em Ribeirão Patas,  Cruz Vermelha e Ribeirão Maria 
 
1 telefone  que sofre frequentes avarias 
 
1 campo futebol de terra batida recém construído 
 
1 sanitário também sujo que não funciona por falta de água 
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Principais problemas da comunidade 
 

A  comunidade  de Entre Picos de Reda , aponta como maiores  constrangimentos da localidade 
os seguintes: 
 
9 falta de água para o consumo, para os animais 
9 falta de calcetamento de estrada via Santa Catarina 
9 Falta de via de acesso via Porto Mosquito 
9 falta de electricidade 
9 falta de comunicação-telefone 
9 falta de um centro comunitário 
9 falta de um jardim infantil 
9 falta de capela  
9 desemprego 
9 falta  de circulo de cultura   

 
propostas de soluções 
 
Para resolver os números problemas a  comunidade avançou com as seguintes  propostas: 
 
9 Apoiar na criação de comissão de gestão local para o gestão e manutenção de 

reservatórios e chafariz e criar um fundo local 
9 Trazer água canalizada do  furo de Ribeirão Patas, Cruz Vermelha ou Purgonas aos 

reservatórios  com a possibilidade de ligação domiciliária; 
9 Construção de um reservatório em Entrepicos de Cima; 
9 Reparação e calcetamento, abertura de estrada via Porto Mosquito; 
9 Telefone na comunidade . 
9 Construções de posto sanitário .  
9 Construções de escolas, jardim e capela. 
9 Electrificação da zona.  
9 Conclusão do centro comunitário 
9 Criar emprego através de apoio AGR. 

 
Rotina diária do homem e da Mulher 
 
Horas  Mulher   horas Homem 
4 h  Levanta  

Reza 
Vai buscar a água  na 
nascente 

6 Levanta 
Lava  

9  Chega à casa 
Prepara café 
Limpa a casa 
Cuida de animal 

11 Vai buscar a lenha  
13  Prepara almoço 

6:30 vai ao trabalho 
 
 
8 começa o trabalho 

14 Pila o milho para a 
cachupa 

13 Toma almoço 
Descansa 
 

15 Vai buscar a água 14 recomeça o trabalho 
17  Volta  e termina o jantar 17 Deixa o trabalho 
19 Janta  

 

19:30 Chega à casa 
lava 
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19 Janta  
Arruma  

20  Janta 
Vê televisão  
 

20 Vê  a televisão  
 

21  Deita 

22 Deita  

 

 

 
Situação do Abastecimento da agua e de higiene  na  localidade 
 
A comunidade é abastecida com agua auto-transportada , vinda da cidade de Assomada .  A  
água é depositada em   dois reservatórios, onde trabalham duas vendedoras de água.   
 
Paga-se por cada  lata de 25 litros de água o valor de cinco escudos ( 5.00) e por uma bóia de 25 
litros o valor de 6 escudos. 
 
Segundo informações recolhidas junto da população, a água não chega para toda a gente, pois   
não se aplica a regra  de 4 latas de 20 litros por família dia, na distribuição do precioso líquido.  
Conforme as palavras de Nha Pequena “ nesta zona a lei da força é que manda”... “há muito 
conflito na zona por causa da falta de água”. 
 
Conforme os presentes na sessão do dia 3 de Março de 2003,  o abastecimento de água é 
irregular e costuma-se por vezes a  ter 24 dias sem água .  
 
Por falta de água auto-transportada a população local vê-se obrigada a apanhar água nas  
nascentes  de Rochinha, Ribeirão Maria , Forninha e Ribeirão  Lama . 
 
Estas nascentes  situam-se muito longe, são de difícil acesso, pois passa-se por caminhos  
rochosos e acidentados. 
 
As crianças e as mulheres é que apanham água  e gastam aproximadamente  três  ( 3 ) horas  
para se ter vinte litros de  água.  
  
A necessidade  de agua para uma família de 9 pessoas, com mais 5 cabeças  de animais ( cabras, 
vacas, burro ) è de 600 litros . 
   
 As doenças mais frequentes  são : diarreia, vomito, doença da pele, secura da pele, . A 
comunidade aponta como causas das doenças a  falta de agua tanta em qualidade como em 
quantidade , a  higiene com a casa, corpo, e com a comida . 
 
Os gastos com os  problemas de saúde  variam de 800.00 a 5000.00 anual, conforme as 
respostas dadas pelos participantes.  
 
Especificando  o montante destina-se a cobrir as despesas de: 
Transporte a Assomada (normal) -200.00     ;  ou aluguer 5000.00 
Ficha 100.00  se for dia e  se for noite 200.00  
 
Medicamento (preço mais baixo da receita) 800.00 e(preço mais elevado) 3000.00 
saúde os participantes declararam visitar os médicos  três vezes ao ano.  
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Organização Social 
  
 A comunidade tem uma Junta Administrativa representada por um Presidente de Zona, que é 
uma figura designada pela  Câmara Municipal.  
 
Na comunidade,  existe uma organização funerária “Mitin ” que apoia aos sócios ,  em caso de 
falecimento de um dos membros da família . Cada sócio, contribui com quinhentos escudos por 
cada morte . Caso houver falecimento de um  membro e ou de um dos membros da família  é o 
“boto” que garante o montante de  trinta e cinco  mil escudos  para cobrir as despesas da morte. 
 
A comunidade não tem experiência de gestão e manutenção de infra-estruturas hidráulicas e 
nem sociais.  
 
A população tem uma postura de “espera” pela autoridade local . 
 
Religião  
 
Entrepicos de Reda é uma comunidade  católica , e a população comemoram diversas  
festividades religiosas  todas fora da localidade  a saber:5 de Julho  festa de Sagrada  Coração 
de Jesus , 15 de Agosto- Nossa Senhora da Graça( Chã de Tanque), Cinza , Natal, Nosso  
Senhor do  Navegante( Porto Mosquito) , Senhora de Bom Caminho, Santo André (Engenhos) e  
Santo António  
 
As crianças e os adolescentes participam semanalmente na catequese. 
 
As famílias participam em outros rituais religiosos,  como o baptismo da criança,  a primeira 
comunhão, o crisma 
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7.4 RIBEIRÂO ALMAÇO 
 
Breve apresentação  
 
A localidade de Ribeirão Almaço, situa-se a  8 km da vila de Pedra Badejo. Trata-se de um vale  
com potencial agrícola mas,  devido a seca , praticamente a ribeira não produz nada actualmente.  
 
A população é de  152  habitantes, sendo 76 homens e 76 mulheres. 
As moradias em número de 28, são cobertas de telha na sua maioria e algumas de betão armado. 
 
As propriedades são privadas , as famílias fazem a sementeira de milho, feijão,  tabaco,  nas 
encostas e na ribeira fazem a agricultura de rega como a cana de acúcar, mandioca, banana. 
Neste momento,  ribeira encontra-se descampada despedida de horta devido a falta de água. 
 
Em relação ao ensino,  apenas quinze(15) crianças frequentam o jardim que funciona no centro 
social da localidade conforme o quadro: 
 

Numero de alunos Anos de escolaridade 
Masculino Feminino 

Total de alunos 

Pré escolar 9 6 15 
 
As crianças do primeiro ao sexto anos do  EBI,  em numero de 25, frequentam  a escola em 
Ribeira Seca . Segundo o Líder da Comunidade, cerca de nove(9) adolescentes e jovens ,  do 7º, 
8º e 11º anos,  encontram-se a estudar no Liceu de Pedra Badejo. 
 
Actividades económicas  
 
 A comunidade de Ribeirão Almaço  vive quase exclusivamente de agricultura de sequeiro e de 
regadio, da criação de  gado caprino, suino, aves, azenino da produção de aguardente, da 
remessa de emigrante , da FAIMO, Frente de alta  intensidade de mão –de-obra.  Nesta 
comunidade existem 8 pessoas  que recebem a pensão mínima,  três que são assalariados e uma 
que faz pequeno negócio de géneros alimentícios. 
 
Infra-estruturas comunitárias 
 
Na comunidade quase que não existem infraestruturas sociais , as unicas existentes são: 
 
1 centro social sem equipamentos  e funciona lá o jardim infantil; 
 
8 reservatórios construídos pelo INERF( dois em  Contrada e dois em R.Almaço) 
 
2 furos : Ft-12 com água e Ft-374 que se encontra quase seco 
 
1 Nascente em Fundão (seco) 
 
1 telefone, 1 mercearia 
 
vários diques de capitação de água,  
 
1 conduta de água de cimento, 1 estrada de terra batida 
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 Problemas identificados pela  comunidade 
 
9 Falta de água para a rega e para o consumo 
9 Falta de uma escola do EBI 
9 Desemprego 
9 Falta de estrada calcetada 
9 Falta de uma placa desportiva 
9 Falta de apoio às famílias pobres 
9 Falta de um posto sanitário e de 1 agente de saúde 
9 Falta de electricidade 
9 Falta de telefone 
9 Falta de 1 capela 
9 Falta de visita à população por parte  das autoridades (Governo; Câmara Municipal) 
 

Propostas /Ideias/Soluções 
 
9 A comunidade lançou várias propostas de desenvolvimento da zona dentre as quais: 
9 Fazer um furo em Chã  de Babosa  equipá-lo com bomba solar,   
9    Construir um reservatório, Uma lavandaria / Um chafariz, Um bebedouro 
9 Abrir um furo em Contrada, equipá-lo com uma bomba solar, este seria ligado ao 

reservatório já construído, que  por sua vez alimentaria o chafariz também já existente; 
9 Construir uma estrada via Ribeira Seca; 
9 Criar o emprego; 
9 Construir uma escola; uma capela e um posto de saúde  
9 Proteger as encostas com dispositivos de correcção torrencial; 
9 Apoiar na formação profissional  dos jovens e na criação da Associação Local,  
9 Electrificar a zona 
9 Alargar a rede de telefone 

 
Rotina Diária do  homem e da Mulher 

horas Homem  horas Mulher  
6 Levanta 

Lava 
Reza 

6 Levanta 
Lava 
Reza 
Cumprimenta a família 
Prepara o café 

6.30 Toma o café  Cuida do café da criança e do marido 
7 Cuida da vaca 

7.30 Vai ao trabalho 
 

8 Começa o trabalho  8 Vai apanhar a água 
13 Termina o tabalho 9.15  Limpa a casa  

13.30 Regressa à casa 
Lava 
Almoça  
Descansa 

10  Cuida de animal (porco, cabra, galinha) 
 

16 Cuida do animal 12 Prepara almoço 
Prepara as crianças 
Dá as crianças comida 
Almoça 

17.30 Vai procurar a palha 13 Prepara o milho para a cachupa 
Põe o fogo 
Prepara o jantar 

19 Lava 
Descansa 

17 Lava a loiça 
Da de beber aos animais 
Limpa o lugar  

19.30 Janta 
Descansa 

19 Dá de comer às crianças e  
Adultos 
Janta  
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21  Deita 2 0.30 Vê a televisão /ouve a rádio 
  22 Lava, reza,deita 

 
Situação Actual  de Abastecimento da água 
 
Neste momento a comunidade enfrenta graves problemas de abastecimento de água, pois 
desloca-se para Chã Grande, cerca de 4 km,  para apanhar a água no furo Ft –12.    
As crianças e as mulheres é que apanham a água, e transportam-na  nos burros e à cabeça. O 
tempo gasto é de 1 hora.  
 
A água para o consumo é grátis. 
 
Em relação  à agua para a  rega, ela é escassa, os camponeses tem um calendário que varia entre 
20 a 30 dias. Paga-se por hora de rega o montante de 300.00 .  
 
Segundo  Nho Lulu, morador local, o  furo Ft-12 tem a capacidade de 30m3  de água por hora e 
o preço por metro cúbico é de dez escudos (10.00 ).  Para regar a sua parcela ele precisa de 4 
horas de água o que em temos de custos é de  1200.00 por cada vez que rega. 
 
O método de  rega é por alagamento. 
 
Existe na localidade um intermediário do INGRH, que recebe o dinheiro e zela pelo 
cumprimento do calendário de rega. 
 
Nesta comunidade pode-se observar nitidamente  a diferença de tarefas entre o homem e a 
mulher, pois o homem controla o regadio e o gado de grande porte e a mulher o gado  miúdo e a 
parcela de sequeiro. 
 
Em relação às doenças  mais observadas na comunidade, segundo os entrevistados, estas estão 
intimamente relacionadas com a falta e com a qualidade de água consumida, pois identificaram 
as doenças diarreicas, os problemas da pele. 
 
Para os entrevistados a média de visita ao médico situa-se,  entre 4 a 5 vezes ao ano. As 
despesas mínimas vão de 700 e as máximas de 12.000 escudos. Os custos com o transporte é 
oitenta(80) escudos, a ficha de cem (100)se é para Enfermeiro e cento e cinquenta (150) se é par 
o médico. O curativo e a aplicação de injecção são de vinte (20) escudos  e os  preços mais 
baixo pagos pelos medicamentos  são de setecentos(700escudos) e os mais altos são de doze mil 
(12.000) escudos . 
 
É  uma comunidade sem o hábito de pagar a água para o consumo, mas, consideram que o mais 
importante é ter este líquido o mais abundante possível e mais perto. Comprometeram-se em se 
esforçarem para pagar água até um montante de dois escudos /20 litros, em cooperar para o caso 
de disponibilizar o terreno para a construção de infra-estruturas  hidráulicas e a zelar pela gestão  
e manutenção das mesmas. 
 
Organização Social  
 
Esta é uma comunidade com experiência de trabalhos cooperativos, de solidariedade e de 
“djunta mon”. Tem o hábito de fazer a limpeza e a manutenção dos furos e reservatório 
existentes na comunidade  
 
Existe na localidade um grupo coeso de agricultores, com um calendário de rega.  
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As famílias estão associadas às organizações funerárias “Mitin” umas pagam  duzentos (200.00) 
escudos mensal e outras pagam por cada morte Trezentos escudos (300.00). 
 
Há uma comissão de zona formada por três pessoas, e 6 catequistas para crianças, jovens e 
adultos. 
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7.5 FONTE DE ALMEIDA 
 
Breve apresentação  
 
Localizado numa zona muito árida, Fontes de Almeida dista aproximadamente 3 km de 
Ribeirão Chiqueiro, e cerca de 10 km da Vila de São Domingos. O solo é areno-argiloso, 
coberto de calhaus e escassos vegetais como a espinheira.  
 
A sua população é de 684 habitantes sendo 341 homem e 343 mulheres( censo 2000) repartidos 
por pequenas aldeias  dispersas com moradis cobertas de telha, betão armado e palha. 
 
Existem na localidade pequenas parcelas de regadio com as culturas de certos legumes e 
fruteiras, na sua maioria  irrigadas da forma tradicional. Apenas três agricultores estão 
experimentando a nova tecnologia de rega gota-gota. 
 
As terras são privadas e os donos herdaram ou compraram as propriedades de sequeiro e de 
regadio. 
 
Segundo informações recolhidas junto do gestor do polo educativo, Sr Adriano,   a comunidade 
conta com sete professores e um gestor de polo educativo  que trabalham com sete turmas do 
primeiro ao sexto anos do EBI perfazendo um total de 180 alunos sendo 99do sexo masculino e 
81 do sexo feminino. Quanto ao pré-escolar, cerca de quarenta(40) crianças são  orientadas por 
duas monitoras, sendo uma residente e uma não residente . 
 

Numero de alunos Anos de escolaridade 
Masculino Feminino 

Total de alunos 

pré-escolar ---- ----- 40 
1° ano 13 9 22 
2° ano 19 8 27 
3º ano 8 12 20 
4º ano 27 18 45 
5º ano 17 18 35 
6º ano 14 16 30 

Fonte: dados fornecidos pelo gestor da escola 
 
Actividades económicas 

 
As actividades económicas praticadas pela população local são as mais diversas possíveis, pois  
a maioria da população vive da criação de animal( vaca, cabra, carneiro, burro) , agricultura de 
sequeiro( milho, feijão), um pequeno número de famílias praticam a cultura de  regadio. 
Algumas famílias realizam o  comércio informal(rabidância) de géneros de primeira 
necessidade na cidade da Praia.  
 
Uma pequena  franja da população vive da extracção e preparação de pedras para a construção 
civil, da remessa de  emigrante, do salário (guarda florestal, ensino,..). 
 
Infra-estruturas comunitárias   

 
1  Centro comunitário Equipado  
1  Escola  
1 USB- Unidade Sanitária de Base 
Telefone 
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1  campo futebol 
1  jardim infantil  
1  placa desportiva em construção 
2  complexos sanitários em construção (um e Ventreiro e outro em Mte Queimado)  
1  cooperativa  
3  Reservatórios  
3 Furos: 1 equipado com Bomba solar ( Odju D Agu); 1 em Bananeira e 1 em Achada 

Ventreiro que nunca funcionou 
1 Chafarizes sendo dois em construção  
1  Mercearia  
1  capela  
1  viatura 
 
Problemas da comunidade  
 
Falta de água, desemprego, falta de electricidade, falta de telefone, estrada degradada, falta de 
pasto para gado.       
 
Propostas de solução  

 
Na discussão em grupo laçaram-se várias ideias para melhorar o abastecimento de água à 
comunidade dentre as quais enumeramos: 
 
9 Equipar o furo de Achada Ventreiro (caso houver agua em quantidade e em qualidade) 
9 ligar ao  reservatório , e ao chafariz serem construídos 
9 Ligar a água ao reservatório de  Água Panela  
9 Dar furo em Serradona , equipá-lo,  ligar agua a todas as infra-estruturas existentes, 

construir um reservatório e um bebedouro; 
9 Lançamento de sementes de pastos ,evitar animais soltos combater as pragas.  
9 Trazer a água de Ribeirão Chiqueiro até o Monte queimado, ligar a água a um 

reservatório a ser construído que abasteceria toda a Fonte por gravidade      
 
O exercício de lançamento de propostas foi um  discussão  muito activa,  pois houve conflitos 
de interesse económico por parte dos  agricultores de regadio e a população em geral. 
 
Os agricultores acham que as propostas avançadas prejudicam seriamente os seus campos. Eles 
alegam que o furo dado em  Achada Ventreiro contribuiu para a diminuição da água do caudal 
na Ribeira de Quebrada.        
 
Os  participantes (36) argumentaram de que as nascentes começaram a secar muito antes da 
abertura do furo pelo INGRH e que para além disso, os interesses de Fontes devem estar acima 
de individualismo e “egoísmo” de dois agricultores sendo um, residente na Praia. 
  
Para as mulheres o tempo de espera de água (6 horas) é muito importante, pois devem fazer 
outras actividades e sobretudo as crianças precisam de tempo para estudar. 
 
Situação  de abastecimento de água, higiene e saneamento  

 
A comunidade é abastecida através de camião cisterna da Câmara Municipal de S.Domingos , 
do furo de Olho de Agua e da  nascente de Ventreiro denominada (Bica). 
 
Segundo os moradores a água  não satisfaz tanto em quantidade como em qualidade. 
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Segundo a população o camião  cisterna é irregular, e costuma haver 11 dias sem água.  
 
 O preço por uma lata de 20 litros de água é de 5.00 e por Bóia é de 7.00. 
 
Há conflito na distribuição  da água  tanto no reservatório como na nascente, considerando que a 
água não chega.  As crianças e as mulheres gastam cerca de 6 horas à espera de água . Há um 
grupo de mulheres que deslocam à fonte à meia noite e regressam às duas horas da manhã. As 
mulheres e crianças vão às 3h30 de madrugada e voltam às seis. Para quem vai às 5 horas de 
manhã só regressa às 10 horas de manhã. 
 
Algumas pessoas declararam que costumam apanhar água em Ribeirão Chiqueiro por seguintes 
preços:  500.00 por 240 litros; 150 por 7 bois de 25 litros de água, acrescentado o preço do 
transporte que é de 60 escudos.  
 
Em relação à higiene e saneamento do meio verificamos que a maioria das pessoas não tem casa 
de banho , o lixo e deitado ao redor da casa e os animais vivem a solta. 
 
Perguntando as pessoas quais são as doenças mais frequentes na comunidade elas respondem: 
tenção arterial alto e baixo ;dor ,doenças de pele(tinha , empincha, coceira),dor de barriga , 
parasita, diarreia e vomito. 
 
As razões  apontadas relacionam –se com a falta de agua ,falta de vitamina e falta de higiene 
com a agua ,casa e o corpo . 
 
As famílias declararam que por média consultam o  medico três vezes ao ano. 
 
Segundo os participantes na discussão , as despesas com a saúde, por família ano  variam de 300  
a 2700 escudos para os gastos mínimos  e os gastos máximos variam de 7500 a 18 mil escudos. 
 
Especificando os dados das despesas foram apontados os seguintes custos: 
Transporte  normal até Vila 120.00, aluguer 1000.00, preço do medicamento mais baixo pago     
800.00; preço do medicamento mais alto  4.500 até 18.000, curativo 20 e injecção 50 escudos . 
 

Rotina Diária do  homem 
horas Homem  

5 Levanta 
Reza  
Lava 
Toma o café 
Arruma  

6 Vai ao trabalho 
7:30 Inicia o trabalho 

9 Pausa 
Toma café 

9:20 Retoma o trabalho 
16 Termina o trabalho 
18 Regressa à casa 

Cuida de animais (vaca, cabra, burro,carneiro)  
toma banho  
descansa 

20 Janta  
Ouve informação 
Reza 

21  Deita 
19.30 Janta,Descansa 

21  Deita 
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Rotina Diária da Mulher 

horas Mulher 
0 Levanta 

Reza  
Vai buscar a água 

2:00 Regressa à casa e torna deitar 
6:00 Faz café e toma 
7:30 Vai buscar a lenha 
11.00 Regressa a casa 
14:00 Prepara almoço e jantar 
16:00 Cuida das crianças e dá de comer e janta 
18:00 deita  

 
As mulheres de Ribeirão Areia levantam 5:30 saiam a procura da agua e regressam às  10:00 de 
manhã  
Muitas crianças vão com as suas mães dormir na fonte das 3:30 ate 6:30 para conseguir  água . 
 
Organização Social  
 
A   comunidade de Fonte de Almeida  é organizada e tem habito de participar em várias 
actividades de desenvolvimento ,de gestão e manutenção nomeadamente a limpeza e 
conservação de estrada, a limpeza do fontanário, a limpeza da escola , e campanha de limpeza 
na  comunidade.  
 
Existem duas Associações locais a ACODEFA –Associação Comunitária para o 
Desenvolvimento  a  APEEFA- Associação de Pais e Encarregados de Educação. Existe uma  
mutualidade, mas em estado de funcionamento  incipiente. 
 
Os jovens estão organizados num grupo desportivo.  
 
As famílias são membros de uma organização funerária cuja  cota é  de 260 escudos mensal. 
Caso  houver morte de um parente , o membro recebe um  montante de 40 mil escudos  . 
 
Religião   
 
A comunidade de Fonte de Almeida é maioritariamente católica. Na comunidade existem 6 
catequistas que orientam sessões de doutrina às crianças e adolescentes. Esta comunidade 
festeja o 13 de Junho , a festa de Santo António, o Natal, a Páscoa. 
Para além da religião católica há também os testemunhas de Jeová e Adventista.  
 
A população pratica alguns rituais religiosos nomeadamente o casamento, o baptismo, o crisma, 
a primeira comunhão. 
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13131313----2222        QQQQuestionuestionuestionuestionárioárioárioário    
 
ⅠⅠⅠⅠ----InformaInformaInformaInformações Sócioções Sócioções Sócioções Sócio----EconómicEconómicEconómicEconómicasasasas Familiar Familiar Familiar Familiar    

 
1- NO . Localidade:                         
 
2- Nome Localidade:                       
 
3- Concelho:                              
 
4- Nome da pessoa entrevistada: (Facultativo): 
 
5- NO .de pessoas na família:                
 
6- Situação de emprego do chefe de família: 
 

Só agricultura 
Agricultira e outros 
Outros e agricultura 
Outro tipo de emprego 
Desempregado 

 
7- Qual o tipo de ocupaçáo (em caso de outro 

tipo de emprego) : 
 
8- Principais produçóes agro-pecuárias:  
 

Suíno (porco)     Bovino (Boi) 
Ovino (galinha)   Caprino (Cabra)  
Burro            Equino (Cavalo) 
Banana          Milho 
Mandioca        Feijão 
Mancarra        Tabaco 
Hortaliças        Outros 

 
Consumo de água 

 
9- Qual o períiod de apanha de +agua e 

quantos baldes costuma apanhar? 
 

Baldes (  ) 
Manhã     Tarde    Noite 

 
9.1-Qual o tempo que gasta na apanha de 

água? 
 

Até 15mn   De 15mn a 30 mn   +1hora 
 
9.2-Qual a frequência de apanha de água? 
 

Todos os dias 
Dias sim dia não 
De vez em quando 

10-Costuma comprar água do camião 
cisterna? 

 
Sim           Não 

 
10.1-Com que frequência: 
 

Semanal 
2 x semana 
Irregular 

 
10.2-Que distância percorre:        m 
 
10.3-Qual o volume que abastece:      l 
 
10.4-Como classifica a qualidade da 

água? 
Boa            Má 

 
11-Quais instalações de saneamento 

existentes? 
 

WC c/fossa séptica 
Latrina 
Fossa 
Outros 

 
Ⅱ-Nível de consciência da comunidade 
sobre Saneamento e Abastecimento de 
Água 
 
12-Modo de transporte de água? 
 

À cabeça         No burro 
Outros          especificar        

 
12.1-Emque recipiente? 
 

Balde           Lata 
Baião           Câmara de ar 
Outros          especificar        

 
13-Como faz o armazenamento? 
 

Pote            Tanque  
Lata            Bidón  
Outros          especificar        

 
14-Como faz o tratamento da água? 

Lixívia          Fervura  
Filtro            Não Faz 
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15-Qual a confiabilidade da fonte e das 

instalaçoes de água existentes (ao longo 
do ano) ? 

 
Muito confiável        Confiável 
Não muito confiável    Nada confiável 

 
16-Qual o nível de satisfação sobre a 

quantidade da água? 
 

Muito satisfeito        Satisfeito 
Não muito satisfeito    Nada satisfeito 

 
17-Qual o nível de satisfação sobre a 

qualidade da água? 
 

Muito satisfeito        Satisfeito 
Não muito satisfeito    Nada satisfeito 

 
18-Já teve na sua família alguém com doença 

relacionada a água? 
 

        Sim             Não 
 
18.1-Se sim, qual(ais) ? 

Amebíase(lombriga)     Cólera 
Diarreia                Febre Tifóide 
Outros (especificar ?)                 

 
Modos e costumes referentes a saneamento： 

 
20-lava as nãos antes das refeições? 
 

Lava sempre        Lava vez ou outra 
Quase não lava      Nunca lava 

 
21-Onde despeja o esgoto? 
 

Lugar pré-determinado: 
Longe de casa        Em volta a casa 

 
Lugar não determinado 
Longe de casa        Em volta a casa 

 
22-Onde despeja o resíduo sólido(lixo) ? 
 

Lugar pré-determinado: 
Longe de casa        Em volta a casa 

 
Lugar não determinado 
Longe de casa        Em volta a casa 

 

23-Enumere, por prioridade, o 
desenvolvimento necesário á sua 
comunidade? 
 

Escola    Hospital    Estrada  
Ponte      Água canalizada 
Electricidade   Telefone   WC  
Casa   Outros 

 
Ⅲ-Nível de capacidade e consciência 

da comunidade em particular da 
Operação e Manutenção das 
Instalações de Abasteciemnto de 
Água 

 
24-Qual o nível de renda familiar(ao 

longo do mês) ? 
 
＜3.000ECV 
3.000ECV a 5.000ECV 
＞5.000ECV a 10.000ECV 
＞10.000ECV 
 

25-Qual o nível de gasto familiar(ao 
longo do mês) ? 

 
＜3.000ECV 
3.000ECV a 5.000ECV 
＞5.000ECV a 10.000ECV 
＞10.000ECV 

 
26-Quais os bens da família? 
 

Casa     Terreno    Pasto 
Campo de lavoura    Outro 

 
27-Conhece o termo poupança? 

(Se não vá para 28) 
 

Sim           Não 
 
27.1-Se sim, faz poupança? 
 

Sim           Não 
 
27.2-Qual o nível de poupança da 

família? 
 

ECV                 
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28-Existem bens colectivos? 
 

Sim              Não 
 
28.1-Se sim, que tipo? 
 

Terreno para cultivo 
Instalações de irrigação 
Depósito para armazenar produto agrícula  
Outros 

 
29-Está disponível a pagar tarifa de água 

pelo uso de instalações de abastecimento? 
 
Muita vontade 
Vontade  
Não muita vontade 
Nenhuma vontade 

 
29.1-Que valor pode disponibilizar para o uso 

das instalaçóes de abastecimento de 
água? 

 
                 ECV(20litros) 
                 ECV(dia) 
                 ECV(mês) 
 
30-Se o preço da água subir 100%, o 
consumo? 
 

Diminui 100% 
Diminui 50% 
Não altera 

 
30.1-Se o preço da água baixar 50%, o 

consumo? 
 

Aumenta 100% 
Aumenta 50% 
Não altera 

 
30.2-Se o preço da água baixar 25%, o 

consumo? 
 

Aumenta 100% 
Aumenta 50% 
Não altera 
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